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MINHA MLITO AMANTE E EXTREMOSA AIAI *
A
Illma. Sra. D. Anna Bernarda de Alvarenga Peixoto.
MINHA BOA MAIE SENHORA. — Jos incaneaveis cuidados e disvélos , gut
de mim tivestes desde a minha inf meio , noo vis pimpando a sacrifí cios , ainda
os mots pesados , pi ro denies a mim ( r o lodos os vossos filhos ) huma edu-
carão que fosse consintam a cem os vossos bons princí pios c costumes , hr que
eu d vu a gloria que hoji me cabe , vendo com hum nobre orgulho terminada
a carreira escolástica que cnatãra. Eis o fmeto da vossa obro!
Sc he justo que a primeira colheita pertença d brmfozrju mão que lanedra
n semente sobre a terra , a quem mois que a vós dedicaria cu o primeiro ensaio
do meu tirocínio medico? ! Eu rol-o offcreeo , pois . c possa a invencível egi-
de com que vai acoberto defcndcl o dos erros que os cr í ticos , de certo , lhe
rnxcrgordÕ.
Accitai , portanto . Minha Boa Moi e Senhora , esse tenue , mais sincero e
verdadeiro penhor da mois pum piedade c obediência filial c do maisrterno
reconhecimento c gratidão , que vos dedica c consagra
Fosso
Muito amante e obediente Olho ,
/-. 5. rEIXOTO.
IIXTRODUCÇAO,
Querendo obter o honroso titulo de Doutor em Medicina, haviamos dc mister ,
para c>se fim, cumprir com hum dever irrecusável da L'û , apresentando huma These
para ser por n />s sustentada perante a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Por
muito tempo hesitá mos em nos decidirmos pelo ponto a que desseuios preferencia ,
para fazer o objecto da nossa dissertação.
Percorrendo o vasto campo das scicncias medicas , ahi deparámos com os conhe-
cimentos com que os génios mais transcendentes , os espíritos mais infatigáveis e os
observadores mais attentes , asenriquecerão com huma claresa e prerisâo logicn que
tanto honrão ao nosso século , e dão huma prova irrelragavcl do progressivo desenvol-
vimento do espirito humano; e , conscio de nossa escassa capacidade , temendo ir.
com mal aparada pennn , profanar tão sagrados primores da arte, permanecemos na
nos-a hesitar ão. Mas , de outra parte , o tempo instava ; e, para satisfazermos aos
devjos que t ínhamos de adquerír hum titulo em medicina , forçoso era correr ao iui
perioso chamado de nosso dever. Tal ern o te. rivel dilemma que se nos antolhava!
Ouc lazer pois ? Dccidiii)o-jio> a cumprir com a obrigação que uos impuzorame«.
1
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convencido «le quo, so com tal resolu ção iamos dnr limn publico lestoiniinlio da no»*a
insulliciencie on nullidade Moraria , lauil.cn dariamos provas dos puros des. jo.que
lemos de . a ciislo de mnilo errar , irmos aprendendo, afiui de podermos hum dia
util a nossa pall ia e á humanidade.ser
dissertação , escolhendo para seu
nos po lia occupai-Eis-nos , portanto , resignado .1 fazer a nossaobjecto a Ali nação Mental. E .pie outra moleslia mais importante
do que aquella que perverte, e anniquila á «‘specie hum na o q >e ella lem de mais
precioso, tal he 1 acçito pli vsib'bgiea da inteÜigen . ia ? L .. e euja séde . natiire a c
tratamento , apesar dos repelidos esforços dós medicos mais recommend ..veis por
suas luzes e incançnbilidade cm propagar os conhecimentos da arte , ainda hoje lie
problemática?!
Desde os tempos mais remotos , o< medicos estudarão e procurarão explicar este
lainentavel desarranjo morbido das faculdades intellectnacs. Mas , como lizerã elles?
Proem árã.» acompanhar a intonsa cm suas observações . c delia - dar rasões phv-io-
logicas ? Decorramos á historia , e delia eoMieremo- qu- o estudo da alienação menialfoi por muito tempo iullueneia !o pelos prejui os , e por isso era ella al tribu ida a
causas sohre-naturaes. \ ssim os antigos, não procura 1 lo definir nem estudar esta
moléstia com exaclidão , davão como causa de sua existência o demonio, espíritos ani-
maes no cerebro, a Ir ivez dos quaes a alma n ão podia sentir nem pensar com precisão.
Alguns, entre elles Sennert , Ilevière , Plater , lio irnius , etc. , faziao-na con-istir em
líiinri indisposição ipnea e maligna dos ( spirit os,ou em hum Immor ou matéria peccante,
que convinha eliminar do cerebro; e pari o conseguir , empre^ vão certos medica-mentos que julg.tvao proprios a fortificar o cerebro e a rasão Enfim , p ra nos n ão
tornarmos muito extenso , omilliremos hum seui-iiumero «lo espcciGcos mysic-riososempregados por huma cega superstição no tr .lamento das moléstias menlaes.
Mas , honra seja dada ao nosso século . porque nos I abalhos iiltiinnmenle pu licados
s- bre a alienação mental , o- fados são diclados pelo espirito da observação: a
autoridade não poderá definhar , senão quamln a naturesa deixar de ser constante
em Mias leis ; no entanto que esses outros dos -eculo& remoto- , Irislo fr.iclos doespirito «le systcina , e cont - n .lo todas as loucuras de <| ie era ent ão sue pjivel oespirito humano, não poderião ser
de.-preso.
-na
hoje repelidos sem provocar o riso c hum justo
Tal era o estado de alrazamcnto em que se achava es-e importante ramo daarte , quando Mr. Pinei , respeitá vel nosologista franccz , a quem a humanidade
t -mlos heneficios, procurou arrant abo «lo cálios e barbaria eut qu < * -o aclinva d .mdohum rompieto tratado delle tirvetitulo de / ralado l/ < dico+phil ‘soplneo sobre aalienação mental , no qual . so n ão f. z Imlu quanto ora desejar , o .,„0 n ão - e poderonceder nas únicas força* de hm» Il OUI . pelo menos orientou aos que. qu.Mrndo•eg.i.r eu nobre exemplo . miilintiaiwein na obserinoim
»pa till ' nrel íira. E rum «'lleilo. sueced
i í.niJ. , <J. Orgel , iíiu-oi», bruunaU, Amiral
com o
e r.iiiMgnnciN» do» ta. lo»
he M. \|. I i|uirol . 1T .i»t h . Uo-. b , i
er.ll»
e outros , que , pro: « gmudo ne e*
— I l l —tudo «lolla important«! nodostla , so hen ainda nflo rrsolv^rao ^finitirimra*»«• « » îfi' i » - to pro lo na da juiturcsa «la leslo , sédo e tratamento; loJavia de»a&o
aulrtcr graudco esperanças do rc-ml ludos bom succedidos.
Ut* «b» rrs, eitavcis antores que acabámos de citar , quo colhemos a » donIrina*
inseridas na nossa dssertacáo: bem se deve stippôr «pie apenas seguimos mal e de
longe i» seus vest ígios; n ão esperem, portanto, os nossos juizese leitores achar nella
matéria nova . por isso que IV» ra arrojo nosso se prclendcsscmos avançar onde génios
tão sublimes parà rào. Ho este o nosso proposto.
Na la mais anhol unos , tratando desta triste moléstia , que instigar nos nossos
col 'egas o deseja dc adiantar os conhecimentosde huma aíiecção t ão digna da medi-
tação do medico, e que sendo tão commuai na nossa querida Patria, o seu c < tudo
desgraçaduuienlc ainda scacha muito atrazado. Possa cila, portanto, merecer a sua
approvação , desculpando com a benignidade c protecção , que os distinguem , os
erros que , estamos bem convencido, nos escaparão; e , em retribuição , o nosso
reconhecimento será eterno. Terminaremos esta introducção citando a sentença




A alienação montai , loucura , slultitia , vesania, furor , morbi mentales ,
alienatio mentis , lie huma moléstia apyritica do cerebro, ordinariamente de
longa duração , com perturbação continua ou intermittente das faculdades
iritellecluaes e afiectivas , algumas vezes parcial , com ou sem lesão das sen-
sações e dos movimentos voluntários , e sem desordens profundas e duráveis
das fuucções orga nicas.
A loucura tem sido classifica la em différentes especies: todavia , a divi-
são hoje geralmente adoptada he em mania , monomania , denuncia e idio-
tismo. Definimos mania delirio geral , com agitação , irascibilidade e furor ;
monomania , delirio parcial , com abatimento , morosidade , e inclinação à
desesperarão. A monomania ainda se subdivida em amenomania , quando
o delirio lio alegre ; e em trislitnania , ( bypocondriasis , ou Ivpemania ) quan -
doo delirio lie triste , o que também tem o nome de melancolia: demên -
cia. obliteração ou debilidade accidental das faculdades iniellectuaes, a qual ,
quando prov ' m dos progressos da idade , citaina-se demência senil ; idio -
tismo . obliteração ou debilidade congenial da intclligencia.
\|i . Ksquirol subdivid i o idiotismo ein idiotismo propriamente dito e em
i oberi ' id ide. M.irca differentes especies dei liotns, conforme a oblitemç u»
i I # llerln d lie c uiipleln on mais ou menos intensa . havendo nsdin em buns
o .l . ler « / tr , iol.il da < faculdade* intellect unes. e , por conseguinte , ausência
b* determin o oe » , mesmo de necessidades. 11c a esta e«pocic que Mr. Du-
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l »oî *i, cm sou excellent «* Trotado de Vtilholûgiit (levai , « Pi o nom « * de idiotnn
aulhomalicos, « pie hem se pode denominar vegclativos. Lm outros , a obli-
teração «las faculdades inlellectuaes não In; completa , inas sim levada a liuin
allogrùo « l <; intensidade: estes lem «leternainações, por ém impcllidasso pela
necessidade. A esta especie o au tor jà citado denomina idiotas instinctivos.
Finalmenle , Mr. Ksquirol chama imbecis a aquelles que , sem ter bas-
func.ções ordinárias do sociedade , sao to-talité inlelligencia para exercer as
davia suceptiveis de algum fundo de educação.
São estas as diviso se subdivisões mais geralmenteadoptadas, como dis-
semos. Passsaremos agora a tratar das causas, symplomas , marcha, duração,
terminação, diagnostico, prouostico, anatliomia palhologica, naturesa, sede,
e tratamento da alienação mental.
./
ETIOLOGIA.
Os medicos tem geralmente indagado rom tanta mais attenção a origem
das aflecções da intclligencia , quanto, privados «1 «; princípios certos sobre
a sua naturesa e série , eon tavão alcançar conhecimentos tileis no estudo
exact«» <le suas causas. Ile , cortamente, muito importante remontar á origem
das circunstancias, que podem influenciar sobre a apparição das moléstias
nmntaes por isso que este conhecimento pode fornecer «lad JS proveitosos
para obter a sua cura.
As causas du alienarão mental dividein-se cm predisponentes e deter-
minantes.
Causas pretíisponertes. — Os climas , as estações , as idades , os
sexos , os temperamentos , as profissões , o modo «le vida influem muito
sobre a frequência , earacter , duração , crises e tratamento da loucura: ella
pode ser modificada pelos costumes , civilisa, ão , situação pol í tica «los
povos , etc.
Podem os climas ser causa da loucura , e assim, nos temperados , sujeitos
a grandes variações almosphcricas, e principalinenle nos « pie são «le huma
temper Ima allernativamenle Iria e h ú mida , h ú mida e quente , a alienação
lie mai< frequente. Se alfemlrrmoH a esta ultima considerarão , veremos « pie
he « II . I huma das causas que inlliiem no grande numero «le loucos no Uio
de Janeiro. * • tanto mais , iprwulo vemos que a classe indigent «' « la S« u'ie-
d « » i < p« » r i MI « pie tem menos meios le evitar ns in í lucnriu < nocivas das va-
rigors .» tmo pluiicas , beu mais atacada da loucura. As e*ta\ òes l .mtU- ui
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influem IU nppariyão »las di tie rentes cspecic* »!» • alienação. Segundo llippu-
crates, Xretée , e Celso , a mania lie mais frequente no estio »ï no outono,
a melancolia no outono, e a » lemencia no inverno. Concordamos corn esta
opinião , por quanto a experiência mostra que lie no verão quando no
nosso paix apparece maior numero ile alienados , e quasi todos os nossos
loucos são mauiacos.
Idad« s — Os menimos são isentos »la loucura ;entretanto, Mr.Esquiroloita liuin autor «pie diz observára hum menino de (lotis annos maníaco. O
inesino refere que foi confiado aos seus cuidados hum menino de nove
annos. que ficara alienado em consequência de huma febre ataxica que
soIlVèra. Como »[tier que seja , estes casos apparecem raras vezes , e dire-
mos » pie a idade d » ? 25 a 35 annos. em ambos os sexos, e ein qualquer
condição da vida, he a em que mais lVequenlemente app rece a loucura.
Nas mulheres lie mais frequente que nos homens até a idade de 20 annos ,
e da de 5o por diante. Podcr-sedia convencer desta verdade , attendendo-
s a que nas mullirres n ão poucas vezes a diíliculdade do apparecimento
<! s •« •eras , por qualquer lesão organ i»:n do utero , a suppressão dessas
mesmas regras, as allecções hystericas , hum amor contrariado, são causas
da lunação. como faremos ver em outro lugar , e que ordinariamente est s
Causas » xi .tem com mais frequência antes da idade de 20 annos.
Sexes. — Alguns autores assegurao que as mulheres são menos sujeitas
á loucura do que os homens. Mr. Ksquirol não lie desta opinião , e diz
que fazendo-se huma comparação rigorosa entre as estat ísticas dos alienados
de todos os p . jizes , o numero das mulheres lie maior que o dos homens;
uns que esta dilVerenea sc approximn da proporção qn » existe no estado
geral da população. Crè, além disto , que o numero «las mulheres não he
maior ein lodos os paizes; diz que em França, por exemplo , lie mais con-
siderá vel , e dã como causa os costnm-s c a » » Inçarão , por isso que ein
Paris ellas frequeiilão mais os cspectaculos e os círculos , abusão <la mu-
sica , rmpregão-se na leitura < Ie rr.unnces , etc. , o » jue as torna mais pre-
dipo-tas á perturbação da rasão. Na Inglaterra , porém . onde » »s costumes
e a educação »las mulher«?# são mais austeras . o numero dos homens aliena-
dos he maior. Quanto a nós , estamos inclinados a crer que a diflereiiça do
oxo pouco influe na appmição da loucura , c que podo » »lia nccominelt r ,
'm »! ih r *- i t '-s p.iizes. maior ou 111 •mir numero de homens ou mulheres ,
segundo as circunstancia* »!»• e»Inea »;áo , costumes , profissão , etc ; pois,
ri.» rnnllier rxi«le pre Ibpnsição <!»• m nor irrilaliil'ulade ,
»im» ntodos org.ios » I« intelligenri »,* »
lieuv ,' j mcnl-l , o iiviiie.il j todavia , polo lugar que occupa im MKIOVU-
i » menor « lesen . « >!•
» I i l» iiteouli'stitveluiciite contribue pu a
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— 4-«it*. ovpoito , como lie , a hoir» sem winner« » « le contrarrndades , ilesconln» rA«
das » imillirr . olá , por esta parU* * mais Migeito a aliéner. Mb poileniot
diaer a que sexo pertence o maior numero « I « * alienados no liiode Janeiro,
por quanto, não lendo nós ainda , infclizmcnle , estabelecimentos regulaief
para a cora desla enfermidade , impossível nos
que . ao im-iios , livesse o vislumbre da probabilidade ; lodavia , cremos < jue
O nomeio dos homens be maior.
Temperamentos. — Sendo moi dilïicil enconIrar-se temperamento*simples na pratica , he por isso quasi impossível determinar, com precisão, o
tempera nien to «leste ou daipielle indivulno, e esta dilfieuldade ainda cresce
quando se irala de hum alienado , onde são tão variaveis as modificações
que apresenl ão seus gestos , porte e phvMonomia. Em todo o caso ,
os autores concordào em que o temperamento nervoso predispõe mais á
alienação men lui , em geral, no entanto que o temperamento sangu í neo pre-
dispõe pailiculai 'uiMile a mania ; o nervoso, caraciensado por liuma suscep-
tibilidade que tudo ir. ila e exaspera , be favorável á monomania ; o Ivni -
pbalico póde-se encontrar nos maniacos e monomani icos , mas enlão deve-
se temer que se Jornein dementes; liuma constituiçã o apoplética , a cabeça
grossa com diminuição no desenvolvimento das regiões frontae « , e o pesco-
ço curto produzem a demê ncia. U.s idiotas e imbecis não apresenlao hum
typo certo de temperamento.
foi formar liuma estat ística
Profissão c modo de vida. — As pessoas que se dão a estudòs mu
sé rios e aturado« , e se enlregão ao logo de sua imaginação , fatigando
sua iiiteliigi ucia com grandes Ibeorias e hypotheses , ou concentrando MK.S
ideas sobre buiu só objecto , apresenlão liuma condição mui favornvcl a lor-
IIar-se alien;.das. Drydeu diz . epie os homens « le geriio oproximão- se dos
loucos. Se esse aulor quizess« * lallar «los homens cuja imaginação lie mui
vivi c d « *sor« lena <|.i , e que lem bumi grau le mobilidade eu* suas ideas , te.ri a rasao < • m compira-los aos loucos : mas. querer-se dizer quo hum < gran-de capacidade < l < * intclligencin lie liuma predisposição á loucura , entende-mos M *r hum grande erro , porque génios mui profundos , grandes poetas ,
ex í mios pi 'ilore* tem havido , no entanto que conservarão a sua rasão illess
ale a ••xiirina velhice. — A loueur» lu* sempre mais frequente nos homensrujjis pr (issoes dependein « las vicissitudes «< »cia« ‘s ; e por conse «|ii ('iicia. os
« pu* occupai » grandes einpn* gos na «oeu - d ub* . o* it-
« .« négociantes que fazem espcrulnções arrisca , las . « ,s militares ludi*
< > • « onebo « li Inrluua , são miis sugeilos a esta ni « »leslia.
a «*v \apores do carx ào.
Ul Iui- 11 V » s , são pl «'«lispo».lvS II'UIKIV 4
coi !« - z( »es, os homens
ros .
bl io. « I
A « prol . - « e-s rpie » xpoeni o bouieni a inwb çiVi .•ar. como os « « > / inli » i|-os , piidtf ú u» c
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touciiM. Mr. Esqui rol «liz , que o vapor do chumbo produz, na P.^ossia .
huma mania pirlicular , na quai os rnauiacos em sen furor mordein -se *!« • a-
pirdadammite ; os paizanos escossezes duo a esta mania o noun * « I «* tnilt-
reeck. O mesmo autor diz , que os mineiros tio Pei ú e do Mexido sSo
t .unhem sugcitos u hmna loucura particular. Ein summa , póde-se dizer ,
filiando em geral , que as profissões proprias a excitar fortemente a ambi-
ção «lo homem «• expo-lo às vicissitudes da fortuna , sã o as mais favorá veis
para o apparecimcnlo da loucura.
A passagem de huma vida activa a huma passiva he causa poderosa « la
alienação mental : por isso alguns autores dão a oceioshhule como huma «las
suas causas constantes. 0 augmento «la civilisação lambem concorre para
augmentai’ « > numero «le loucos ; não porque os costumes sejão mais depra-
vados. ooinocrô in alguns autores , mas sim porque a aelividade da vida in -
tellectual e os revez s la firtuna sã o I ão frequeutes no meio dos movimen-
tos rnpidos de bum a civilisação avan çadi , quanto são raros nas sociedades
novas linda , e pouco industriosas , nas quacso ho nem, tendo satisfeito suas
necessidades phvsicas. tranquillo , como qualquer outro animal , «lorme no
somno profundo da imhffercn ça , até que novas necessidades se fa«;ão sentir.
Dabi vem que nos campos ha menos loucos que nas grandes cidades, «• que
os camponezes sã o mais propensos a loucuras, religiosas ou eróticas , por-
que são «dias provocadas por paixões simples, pelo amor, pela cólera , c por
in fulos domésticos; no entanto que nas cidade» ho as mais das vezes pro-
duzida pelo amor proprio lesado , a ambição frustrada , os revezes « la fortu-
na. II.• por isso que na Inglaterra , diz Mr. Esquirol, onde se aclião reu-
nidos todos os caprichos , onde as trausucções coinumrciac.s se auginenlão
progrcssivamente , e* se arriscão em especulações longiquas, a alienação he
tao frequente.
Numa e .locação viciosa póde ser causa da alienação mental. M. M. Pinei
< * Esquirol cilão alguns factos a respeito.
Os costumes trombem inlhiem muito no desenvolvimento desta inferrai-
dade. Por exemplo , o uso i m moderado do viulio e «las bebidas alcoólicas
predispõe á loucura, eufraquecondo as faculdad «»s int «;llecluae-; «* a ist « * at -tribue Mr. Esquirol metade das alienações na Inglaterra y onde ate os pri -
nt' i ros homens d'Eslado se n ão pejão « le hum abuso que tanto avilta « * ho-
ni « tn. Sendo assim , não deve exlrauhar que os suicídios sejão tão freq
tes mire « *s Iuglez.es.
O pra «er«*s vennio«, levados a excesso e sem escolha , « legrad ão e ritfi .i-
q»ie«' « ii » a ratão «|« > homem: o celibato , sobre tudo quando UU çíHI«*
U«:u-
. I .. ni
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bom concorre para aliena la. .Vio lia quem não tenha experimentado q
Senhoras que envelhecem sem sc casarem , torn ão-se rabugentas, e depois
MH î tas vezes monomauiacsis: e assim sua imagiuaçao enlVurfuecida lhes ali -
gn,-, fogo, ladrões , phantasmas , inundações etc. ele. , e com lacs visões in-
commodão durante a noile as pessoas da familia.
ne ai
As ideas de huma religião supersticiosa são lambem causa da loucura ,
e por isso na Italia a melancolia religiosa he mui frequente.
O onanismo, esse ílagelloda especie humana , lie mais vezes origem da
loucura do que se pensa, e este vicio hc mais funesto ao homem que á
Hier. Se a continência , como dissemos , he causa algumas vezes da aliena -




Dizem alguns autores , que a fôrma do geverno indue na prodncçào da
loucura. Somos de.1 te parecer , pois , se p< de influir sobre as paixões e cos-
tumes dos povos, nã o surprehenderá que também concorra para a alienarão
mental , por isso que muitas vezes lie esta causada pelas paixões e pelos cos-
tumes. Além disto , Scott assegura que vio mui poucos loucos na China ;
muitos viajantes dizem que na Turquia e na Hcspauha o numero dos alie-
nados lie mui limitado , do que se segue , que nos paizes que gemem sob o
jugo do despotismo , que sufloca as luzes e comprime as paixões, o numeio
dos alienados lie menor. De outro lado, o governo republicano ou represen-
tativo , dando mais liberdade á expressão dos pensamentos, e pondo as
paixões mais em jogo , deve ser mais favorá vel ao desenvolvimento da lou-
Escrevemos este artigo para assignannos mais huma causa da aliena-
ção mental , o que lie de nosso dever como pratico , e.jámais com o intuito
de encetarmos huma questão politica.
Os eSei tos das revoluções são também causas da loucura,
que trazem após de si a perda das fortunas o. dos empregos
indiv íduos ; os pais têem de lamentar a morte fie seus filhos ,
de seus puis , a esposa a do esposo , etc. etc. Não estranha, pi . rlanlo . que
os lamentáveis estragos e desordens que seguem as revoluções
de perturbar a rasão humana. Mr. Esquirol. para dai l'on
diz que o numero « los alienados anginciitou considerá vel nenU* P . - ,d"pois da revolu ção de 17N9; mas cremos que «leve-se t .imi -er i« b- conta o augment« progressivo da popular
os estiibeli cirnentos « los alienados tôeui ( id
d < m o iinpuiso ao estudo <* lial .imeulo da ali
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outros « « ni convento* e prisões, se achâo actual mente confiado* aos cuida-
do-. ila medicina nestes estabelecimentos , lauto públicos como particula-
res , nos quues podem-se formai' estat ísticas perfeitas ; e como todos ali se
achâo , hc por isso que parece ter o seu numero avultado.
Todas as causas que acabá mos de referir predispõem á loúcura , e algu-
mas a deterininão. Passaremos a tratar das causas excitantes , que dividire-
mos em physicas e moraes.
Causas determinantes physicas. — Poucas moléstias lia , em que
a influencia hereditaria esteja mais provada do que na alienação mental ; e
na verdade , em quasi todas as familias em que ha alienado , ordinariamente
não lie elle o uuico: ou o pai , ou a mãi , ou alguns de seus ascendentes , pa-
deceu desta moléstia. iSo Hospital da Santa Casa da Misericórdia , houve
hum alienado , que linha hum li lho lambem louco , no inesnio Hospi-
tal , e consta-nos que este sugeito tinha na Bahia outro lillio com a mes-
ma moléstia Conhecemos huma fainilia, no interior da Proví ncia do Rio tie
Janeiro , e aliás bein ramificada , da qual quasi lodos os membros, mais ou
menos, padecem da loucura. Temos noticia de outra familia em que existem
de/ filhos que todos são, lions idiotas e outros imbecis: a mai destes in-
div í duos e a avó eráo também idiotas. Outros muitos factos , não só no
n .sso paiz . mas ainda referidos em lodos os autores que tem escripto sobre
a alienação mental, provào quanto disposições hereditárias concorrem para
o oipareciineulo d i loucura , os quaes não referiremos , porque não haverá
qucin não esteja convencido desta verdade.
Differentes moléstias do cerebro, a meningitis, a encephalitis, a hysteria
e a epilepsia , degenerão mui < as vezes ein moléstias mentacs.
A epilepsia. particularrncnle ,se termina pela loucura. Mr. Esquirol diz
que de trezentos epvleplicos que se aebavão no hospital da S/il/ ctrii-re ,
mais de metaJe orão alienados, buns imbecis, outros dementes, alguns ina-
furiosos. Conhecemos hum indivíduo alíeçtado desta mo*macos, e mesmo
leslia , o qual. depois dos accès-os , torna - se imbecil por muitas horas ; e a
medi h que estes se repetem , as faculdades intellecluaes .se lhe vão enfra-
quecendo e deteriorando. A hysteria e a hvpocoudria também degenei ão
e pasi 'io muitas ve/.es a loucura Isso tem feito confundir e>las moléstias com
a alienação mental , por hum grande numero de autores antigos e mo-
dernos.
A menstruarão , que tem grande influencia em quasi todas as moléstias
das mulheres , não póde ser estranha n produce '10 da alienarão mental. Na
verdade, os esforços c os embaraços da priuieira menstruação delcuuiuõo
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cessarão «Ins monstros provo-a lounnra. As desordens , a suppressâo
cadas , sep. p«.r causas accidentaes, soja pela idade critica , produzem a lou-
Mr l' scjuirol refere limn facto de litima moça cjne se achava deinen.
: hum dia , estas lhe
e a
cura.
te havia dez amios. por elVeito da suppressâo das regras
apparecôi ão, e logo recobrou o uso da rasão. Cila outro exemplo de huma
mulher que enlouqueceu na primeira menstruação , e licou curada quando
tocou á idade critica.
lie supplemcntaria dos menstruos , e a
que as mulheres que leni hum i vida sedentá ria são lao sugeilas, supprimiu-
do~.se » causa lambem a loucura.
A suppressâo das hcmorrhoidas he quasi tão funesta aos homens , como
a da menstruação ás mulheres, lie , no I » io de Janeiro , huma causa muito
ordinaria da perde d « < rasão.
A leucorrhea , que muitas vezes
•» pressão dos loquios occasionão muitas vezes a loucura.
dispensamos dc
Os partos e a su
Os efleilos »lesta causa são lãp geraes e conhecidos , que nos
citar exemplos.
A suppressâo de darlros, em ambos os sexos, a da transpiração, do cor-
rimento D ISAL , das Menorrhagias , de hum i ulcera , de hum exutorio , re-
percussão da sarna e da gota , são muitas vezes c itisas da alienação mental.
l inohnente , póde a loucura 1er outras muitas causas , c no numero del-
ias notaremos as febres de máo cataeler , algumas alfecçoes chronicas , o
alm .-o e mesmo o uso de medicamentos excitantes , que obrão fortemente
sobre o systema nervoso , etc. etc.
Tacs são, em geral, as causas phvsicas da alienarão mental. Trataremos
agora d.«s monies , « pie contribuem mais eomuiummeule para a producção
da loucura, do que aquclla$.
Causas determinantes moraes. — F,m presa lomeraiia seria o pre-
tender traçar hum quadro completo dis causas moraes da loucura. N ão ha ,
talvez, circunstancias m vida , que não se possào tornar causas da alienação
mental. Cerlamente, n ão haverá quem negue , que muitas vezes a mais sim -
ples impressão he capaz de produzir a alienação mental , e mui principal-
mente ern hum individu. » a quem alïecla huma indisposi , ão phvsica . o que
|» elf , piova quanta inllurneia teu. o physico sobre o moral . verdade esta ex *
liiiherariteiiKuile dmnniNrada por Cabanis. Todavia as causas mais fro-
a excesso ou contra-
os revezes da fortuna e os desgostos
T'^utes » as etnoçoes vivas , o terror , o amor levado
fiado , o inn > r , a cólera , a ambição
dorneslicos.
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Deveriamos 1er class!ficado esta ultima causa cm primeiro lugar , por is
so «pie lie a que mais commummente produz a loucura, sc o
cerrasse huma idea simples ; mas , por desgostos domésticos, exprimom-se
todos a« alllicções, dores . infortú nios o dis>m$õcs de fuinilia. N ão se fass
certa uieu te , huma justa idea do quanto isto obra sobre o homem. Mr. l'-s-
quirol , cm hum extracto que dá sobre os alienados da Salpêtrièret diz
qnc de trezentos e vinte 1 res que ali se achavão , cento e cinco conlavão por




As primeiras necessidades do homem , limitando-se a sua conservação ,
não lhe dispertào senão determinações do instincto; porém , mais tarde a ra-
são sc desenvolve , apparecem os desejos , estes produzem paixões ,
tas necessidades que não tem relação alguma com a nossa conservação: são
0 lructo da nossa intelligoncia desenvolvida, e da civilisa «;ão: e eis o motivo
porqueosautores concordão em dar a actividade forçada da intelligence! nos
progressos da civilisação , como causa da alienação mental ; eis, portanto,
também a rasâo porque a iufaucia he isenta da loucura.
Mr. Ksquirol « li /, que as paixões alegres são raramente a causa «lesta
moléstia , <; mesmo pareceduvi«lar de que jamais o sejão , se dermos allen-
ção a esta sua phrase. « ! I « • singular «pie hum excesso «1 «; alegria , capaz «le
« matar , não roube a rasão , no entanto que hum dissabor provoca tantas
« v «‘zes a peida « h- lla. » Apesar «lo respeito que tributamos ás luzes «le Mr.
Iwjuirol , não concordamos com a sua opinião , porquanto não podemos
crer que huma paixão alegre, « pie , como elle diz , mata , não seja capaz de
produzir a alienação. M ão diremos que seja tão constante como as que pro-
vem «las sensações tristes, mas seria muito degradar a especie humana «li —z « * r-.se, que s «’> paixões Instes , motivos «le nmhmão, amor proprio offendi-
do , etc. etc. , sã o capazes de perturbar a sua rasão.
e es-
Algunias causas monies se comhinào ordinariamente com as physicas,
parliculnriiu nle nas mulheres , e produzem a alienação mental. Todos os
« lias encontrão-se casos desta naturesa.
SYMPTOM VTOI.OGIA.
1' res ordens d « * symplomas se «leclarão na alienação mental , e são: sim-pies perturbação das faculdades intellectuaes , complicação desta coin a «las
acusações , ou com a dos movimentos. Ira taremos primeiro lugar do*em
1— 10 —simples perturbação das fariihladcs intcllez -symptomas da alienação com
tuaes.
São Iflo numerosos , « piaulas as combinações possíveis do pensamento;
tào «lMVerenlos como nossas paixões , educa « ão, preju ízos ealleições. « Quem
• poderá , diz Mr. F.squiiol , se lisonjear de 1er observado « * po« l «* r descre-
o ver todos os symplomas da
com elleito, como notar as modificações fugitivas e multiplicadas «1* - bum
delirio geral ? Como aprofundar as infinitas subtilesas de hum delirio par -
cial ? Km bum delirio geral , a > i « léas mais extravagantes , as imagens mais
bi>arras, as comparações mais disparatadas, as paixões mais oppostas se -uc-
cedein com huma rapidez «dectrica. O insensato confunde, em s^u espirito,
o céo , a terra e o inferno; seus negocios domésticos , seus alTectos, a polí -
tica e a moral. Kalla ein verso , canta , ri , chora c recita sentenças com
liiiiu tom emphatico: enuncia-se nas «liversa- lingoas que sab« * , dirige-se a
hum indivíduo , cjuer fallar lhe , mas de repente retrocede sobre s«* us pas-
sos ; levanta as mãos ao cco. lança -as á « lircila e á esrpiorda , dança . salta ,
dá grilos ameaçadores, arroja-se sobre seus companheiras de infortú nio ,
quebra tudo o que s< ? Ili « * apresenta , põe-se nu , rola sobre a terra . etc. etc.
ÍNestes casos , a noção de orgão «lo pensamento não se ach i destru ída , mas
sua aclividade «lesregrada já não he analogous operações regulares «lo nosso
espirito; assim como as convulsões espantosas de hum epileptic«) não se as-
semelháo ao pacilico andar de hum homem coin --amie.
Que diQerença no delirio parcial ! Supponh « -se Newton applicado á solu-
ção de hum grande problema , reunindo todas as forças de seu genio p.ira
descuhrir ra-õos poderosas á soa dcinonstrnçlo ; aiiula assim não se terá huma
idéa justa « Ia imperturbável aliened « » de certos del í rios parches o «los infini-
tos recursos « pie huscão os doentes para justificar seus erros. Eis coin « » se
exprime Mr. Koville , para mostrar a lifíiculdade que se encontra em notar
todos os symplomas que apresenta hum alienado entregue ao ligor dosou
delirio. O delirio geral hc mais comuium , quando ha desordens nas facul-
dades int « ll « rtuaes propriamente ditas: o parcial lie « > mais «las vezes relati-
v » ;"»s ídf clos , «• nestes casos a inlelligencia he inlacta debaixo «le muitas
iel ções. N « »s «lelirios geracs se observa or «lin triainente grande agitação.
Muitos doentes grdao « lia «: noite , «• In* por isso « pie sua voz he Ião alter «-
d . que se ufio pôde ouvir a alguma distancia. Ainda « pic isso depende on»
pui « - « l * » «i grito- , todavia , parece «pu» este symplomu
Í..II
logo nos pi illicit os momentos du loucura,
mania , mesmo em hum só individuo ? » E
s«’ apresenta por h u m a-pecial . por iss.* «pic Ciu mutlos esta alouiu sc declaran ri « .1 II « M' vii -.i r
— 11—Hum symptom» mui particular, e «pie sc nota muitas vcrcs , Im que os
alienados repetem os seus gestos , discursos .< > arções duas
muitos tninão aversão aos seus pamiLus < • amigos , < os considerão como
seus
e mais vozes;
perseguidores, listes symplomas notão-se mais partieularmeiilc nos
alienados perseguidos de falsas percepções , como laremos ver em outro lu-
nar Em summa , já fizemos sentir a diversidade «le symptomas que oluer-
entra em huma casa de alienados. Neste triste recinto , onde ava «[uem
vaidade se patente» com todos os seus ridículos , achão-se soberanos , prin-
cipes , grandes dignitá rios e at é deoses ; grandes queslionadores , orgulho-
sos . ladrões, astuciosos e assassinos lambem ali se encontrão. Iluns implo-
rão a morte porque sevôem perseguidos ; outros julgão-se desgraçados; final-
mente , cada hum tem seus costumes , inclinações , object os de adoração ,
etc. . etc. Alguns n ão dizem palavra nem se movem , outros aud io e lallão
conslaiilemente e nada dizem, listes são pintores , mu <icos e artistas , a . juel-
le lie poeta , faz versos ; nu entanto que , no uso de sua rasão , não
tinha inclinação alguma á poesia : ha lambem visioná rios de toda a especie.
Muitos se dão ao estudo « las sciencias naiuraes: Mr. Foville, no seu artigo
sobre a alienação mental , no Dice, de Med. e Cir. Pral . , < liz « jue possue
hum manuscriplo mui longo , composto por hum alienado, sobre a forma«
cão « lo globo e suas revoluções, e que as mais importantes quentões de
metaphysics . religião e astronomia ali se achão discutidas o resolvid ,s. I,’i -
nulm nie , para terminarmos este artigo , lembraremos hum caracler notá-
vel nos alienados , e lie que elles nã o liVm n consciência do seu delirio , e
accusão « le doudos aqui*lh*s que <1í Z« MII que a sua rasão se acha alienada,
liste conhecimento julgamos muito importante para alguns casos de medi-
cina legal.
Quando nas moléstias menlaes ha complicação «le desordens nas perrop-
rões . novos symplomas se teclarão. Todos os insensalos que cxpcrimenlão
falsas 'percepções , ou seja porque , em consequê ncia de huma lesão dos or-
gãos dos sentidos , se lhes Iraiismitlem ao «-crebro impressões falsas ; ou seja
p< rquo estas percepções uào se apresentem á
pelos organs « los se
sua imaginação iraioinittidas
li t idos ' tilh/ cinnciio ) ; ent ão noseu delirio não est ão só em
relação iDm o in li iido exterior , julgã o-se provocados por vozes e insultos ,
cujos autores não descobrem , e por objerlos espantosos que se uprescnlão
íiloriiieiil .olos [>or cheiros inleclos. ele. : elles reagem. ea.lai\ sua vista ; s IO
hum secundo o numero e força de idi’ .is « pie
Hospital « la Santa ( .asa < I i Misericórdia , oh««" « nm >s muitos
fnlsas« > oceop I . contra essas
sensa ço«
« Icsl «’*
hum que li . z quasi scuque os ouvidos c u ni is tapadas. e que . du elle . o
pers .oiiilos por erros dos senlid por iillueiiinções; ha aliiilelizes |S «
—12-fax para subtrair so a máos cheiros* vozerias que o costmino perseguir. Alu
existe outro mauiaco , que constanlemouta oggride contra pessoas quo o in*
sultão , no out.mio que sempre sc acha solit ário. Quando lia esta pcrlur-
Ijaç.io lias peroepções dos alienados, o furor « I > uianiaco e do monomaniac« »,
nutriiido-sc de seus erros , não encontra limites; então invoeno os tribu-
mes , o l'erro, « > fogo e o cadafalso , para punira barbaridade 4« Seus secre-
tos perseguidores. Muitas vezes encendeào sua propria ca-a para qmduiar
feiticeiros que a babilão. He mui commuai ouvil-os dizer , qu
ouvem , sentem , ele. , não póde ser
pie elles< * o
sentido pelas pessoas com quem se
Podia-se encher muitos volumes, referiu lo-acbâo,pelo p nier dos mágicos,
se scenas Iragicas que muitas vezes esses infelizes reulisio. perseguid » s ile
falsas sens.içoes. Mas, qnaudo a seusibili l ide diminuída dos doentes leia
imbot.ido suas sensações verdadeiras ou f ds.is, quando a degradação pro-
gressa de sua intelligencia já lhes não permilte activas combinações do
s irdamcule suas queixas, e se entre-pensanicnto , então vivem a murmurar
tomem baixa voz com as que elles pensão lhes lallão. Mm tas vezes as per**
cepeoes falsas lhes veem por alie: ação nos organs dos sentidos, e nestes ca-
sos basta t 'par-flc - llies os olhos, boca e ouvidos, para cessar o seu delí-
rio Heil e Mr. Ksquiro! cilão exeiiijili s «leste genero. listes erros das sen-
sações ordin iri.unenle só alleclãn Imm sentido, algumas vezes dous , 1res,
lodos; porém , este i b m caso lie mui raro.e mesmo
Outras vezes, os alienados padecem de falsas percepções, sem terem le-
sões dos organs destinados a transniiltir as impressões ao cerebro, e lie o
que prop, iameiile se eh una nH- icintiráo. A maioi parle dosalienadosque téein
allnctn coes são mai* perseguidos delias n a s t . e v a s e na solidão , quando
os senti los est ão mi bum e»fido conijil« to de repouso: nestes casos, os ce-
gos e Mirdo : oITeieçein .illuciiiaçõns do ouvido e da vista. Mr. l'nvillc re-
fere o caso dc bum ecclesiaslico que soIf ia allucinaçóes «lo ouvido
via cousla >.|i mente vozes que o insultavão e ameaça vão lançal-o fóra de
casa ; o illustre autor diz , que procurou iuqiirar-lhe duvidas solue a reali-
d de das injurias e ameaças que elle acreditava ouvir , recordando lhe
, e ou*
O que
teria lido sobre o * erros dos sentidos , ao que i lie respondeu li* t i bem ,
já que Indo quanto ouço provém de crios dos sentido * e de tudo devo du-
vidar. então, lambem duvidarei do que me dizeis, de que vos vejo, de que
Vos oui o . etc. —
A pn turbação das faculdades iiilcll-ctuacs póde ser lambem complica-
da p r pi ri epç« » s Cdsis d « s* usibilidndii geral. Neste coo estão.)« allucina-dos que «credit ti y IM rabi ç ï , no ventre . cto. , o diabo e animai ' que os
lieue*
. Lslas l<d>«is ptMcepçoctt podcui laïubeui Mtr referida« pelo«* .< )I
1 * V ui . « o
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Jos a partos «le sou corpo quo se achem lesadas, Mr. Esqui rol cila o faclo
de huma mulher que se queixava de ter o diabo no ventre, o « jue, dizia «dia,
lho tinha collocado huma corda desde o pubis atco sternon , que lhe causava
grandes dores e vedava-lhe o andar. Esta infeliz morreu , e a autopsia de-
monstrou grandes alterações do pericárdio , coração e peritouco. V ê-se que
nessa alienada as dores motivadas pela pericarditis c peritonitis, he o que
ella atlribuia á obra do demonio.
Os alienados apresentão ainda outras lesões da sensibilidade. Alguns se
mordem desapiedadamenle, sem manifestara menor dor ; outros comem os
excrementos, palha e erva , com huma avidez espantosa. Mr. Foville cita
muitos casos desta naturesa, e tivemos occasião de observar o mesmo em hum
idiota no Hospital da Santa Casa «la Misericórdia. He aqui , que convém
fallar dos alienados que tem a faculdade «le sollrer os extremos <le hum ca-
lor ardente e de hum frio rigoroso. Hush cita o exemplo «le huma alienada
que dormia toda a noite sobre huma pedra , em tempo <le frio < * mais ri-
goroso, sein experimentar indisposição alguma. Mr. Foville refere outro
analogoa est « 1 * Muitos se expõem aos ardores do sol, fixão a vista sobre este
astro por horas seguidas , sem manifestar a menor sensação. Terminaremos
lembrando que os alienados accommellidos «le falsas percepções , são mui
perigosos , e por isso deve-se Ir huma vigil meia activa sobre elles: por-
quanto, muitas vezes, na força de suasallneinações, ouvem vozes que os man-
dão, em nome « le Deos, commette «- assassines , incêndios , etc. ; e nã o po-
ilemlo M I ht rail -se a obediência , o executão, se não encontrão quem lhes po-
nha obstáculos.
Quando desordens nos movimentos se complicão com a perturbação «Ins
faculdades intellecluaes, huma terceira ordem de svmptoiuas se oflerece.
lista' desordens são de «luas especies: huma consiste na alteração passageira
« local , outra na geral e persistente dos movimentos voluntários. Os movi-
mentos . em muitos alienados adquirem huma energia extraordiná ria :
tem huma necessidade irresist í vel de correr e saltar: estes fc.nomcrios, pro-
du / i < los pela irritação geral que a lesão do ccrebro determina , n ão podem ,
sem duvida, ser olh idos como huma alteração especial; porque,se bem « I «ru-
mas vezes movimentos irregulares , e como que convulsivos , se manifesta«
durante os paroxismos da alienação, na face , em hum braço , o em huma
perna ; todavia , elles se disliugucm das convulsões « pie se observão nos
epilépticos, hyslericos. etc. , as quaes obrão em todo o system» muscular.
I' u « -e < -. portanto, « jue esta agiloção desordenada provém do trabalho moroi-do « lo cerebro , de « ju « * rcsullâo os accesses de loucura.
Huma alteração ainda mais gravé e muito cotntnuai véent -se complicar
com a alienaçã o. IK* «la pnralvsia , chnmndados alienado*, qne queremos
faliar. Consiste « lia no enfraquecimento gern I « * gradual « los museiil « »* sub-
mit tidos á vontade. Os antigos nada disserão soin «* esta alterara«: l« n Mr.
Pinei o primeiro que fallou nelln , e depois M. M * hsquirol , !> • < yl * * ,
Delave e Calmeil , continuarão a esludal-n , « todos elles rel «*rein numerosas
observações em seus trabalhos sobre este objecto. I'.sla alterar «o se mani-
movimentos da lingoa. Mr. Povillefesta ;n principio por hum embaraç
d« z que lie possí vel « jue ella principie logo nas pernas e nos braços , sem ser
apreciada pelo observador, no entanto que. quando os movimentos da lingoa
não tem a precisão normal e a
ta altençàoa esta desordem. Coniu ainda n ão fizemos observação alguma a .
este respeito , não podemos assegurar qual lie a primeira parte afiVclada,
Como quer «pie seja . o diagnostico desta lesão lie mui dillicil no principio}
só bum medico bastante exercido lie « pie pode atinar com o começo « la pa-
ralysia. Mas, quando este symptoma faz progressos. < * embaraço na pronun-
ciarão lie mui sensivel , o doente não póde fallarsem que nãos«* poulião
em conlracção os musculos da face , a progressão li «* incerta e vacillante, os
movimentos «lo braro pouco seguros , as mãos tremem eonslantemenle e
não podem conservar huma posição determinada.
o nos
pronunciarão se altera . lie que o medico pres-
A marcha «lesta complicação oUereee «lous perio-los bem distinctos. \o
primeiro , os movimentos , liem « pie irregulares , nem por iiso perdem a sua
força , porque os doentes apert ão vigorosamenle qualquer objecto n a mão ,
no entanto que não se podem dar a hum trabalho delicado , v. g. , enfiar
huma agulha , aparar huma penna , etc. : cornun hum espaço mui conside-
rá vel ; mas , a sua carreira hr irregular. No segundo periodo, a este vigor no
syslema muscular , vai suhsliluiiulo huma certa rigidez , « pie acaba final-
mente por hum relaxamento e apalhia progressivamente auginenlada. Kn-
tão , quando este lamenlavel estado se declara . os doentes n ão são capazes
de algum e-forço ; os traços pliysionomicos .se allerão, as palpehras se enlrea-
1.tem penivrlmentc , as maxhlas seafa> tão . os lá bios perdem a sua couirar-Klidatle: as dig«*ssões fazem-se iiivolimtariamenle. K-les infelizes, tend« hu-ma grande dillicuhladc em se mover ,
do-, ou antes deitados. lü nalmenlc, a morte vem filialisai' o estado agonisante
e entern « ce.loi destes (* nt «*s desgraçados « la especie humana , pua quem a
v*du j.i lie hum peso insiipporlav « * l. Jim summa, lie nesta ci es« * que fu,„|e-sr « • ilesapparece a maior part « * « los synq> t « *mas caract «*ristie« »s « la - d.v «so s daalienação , «* iri mania , inonoinania . « Ir. A uniforme de
I «: alienados que liçã o pai alytiros;
í t ç.uz aprewutiiu algumas apparcucias du Ucliiiu , rccuuhcc«
permanecem eonslantemenle a ^ senta-
ruri i cnr.icleiisa «»
principio « b*s'a ,«f.
oC sempre «>
jn I « •» i.iimn « » « «* se no
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Emilio ila demencia prolumlamente impresto nolle. O seu delírio , seme-
lhante .1 huma lVa<|uesa senil , ou a hum sonho , «! caractcrisado |>ela iutolic-
rcncia t* aborto de suas ideas , não tem »quelle typo de firmcsa , convicção
e pertinácia dos monomanincos ; nem a violência , actividade e successão ra-
pida de ideas de hum maniaco. lie mais coininiim ver o paralytico chorar, do
que vel-o reputar-se huma grande personagem ; eso ideas de grandcsa , t í-
tulos c riquesas Ihe passäo pela meule , são momentâneas, e as exprime
com o accent» da demeucia.
Outros symptomas accessorios e geraes da alienação mental. Os alienados
padecem huma insomnia teimosa, principalmente se a alienação he recente.
As conjunctivas se aehão ordinariamente injectadas , o pavilhão das orelhas
lie de hum vermelho intenso A expressão « la lace está em relação com a
naluresa «las paixões que os «lominãoj a sua cor não lie sempre n mesma ,
algumas vezes lie «le hum vermelho escarlate , outras pálida c li vicia. A pelle
he quente esecca ; outras vezes quente e húmida. Ordinariamente conser-
vào hum grande calor na cabeça , uo entanto que as extremidades quasi
sempre estão frias.
De ordinário não se nota movimento febril nos alienados; todavia , em
alguns o pulso lie augmentado, principalinente nos mauiacos , o quando a
enfermidade reconhece por causa lesões do cerebro , ou «le algum outro
orgão. Rush «píer que esta allecção produza no maior numero «1.* casos a
pyrexia , e , cm apoio « la sua opinião, diz que observara augrnento «le pulso
nos ~ 16 dos seus doentes alienados. Sem contestarmos a exaclidão dessa
asserção de Rush , lembraremos, ein primeiro lugar, que li «? preciso distin-
guir a mera frequência «lo pulso d «* huma verdadeira pyrexia , e em segun-
do . que restaria saber se esses individuos padecião ou não d«* alguma lesão
exlrauha á alienação mental , e bem assim se a loucura era ou não o resul-
Indo dessas affecções. Como quer «jue seja , o que lie averiguado , lie não
sera pyrexia hum syxnptoma esscncialmente ligado á simples affecção da
intelligcncia , sein « jue por isso cila deixe de verificar-se em alguns casos ,
parlicularmente n »quelles que acabamos de mencionar.
Os movimentos «lo coração são mais fortes; muitas vezes symptomas
«le hypertrophia , «1« * dilatação «lo ventr ículo esquerdo «lo coração, ou dou-
tras alterações «lo orgão central da circulação, existem no maior numero «le
alienados. Mr. Roville diz que nas autopsias por elle feitas eiicontrou alte-
rações «leste genero em mais de 5/6 « l «»s cadaveres.
A digestão li < - ordinariamente perturbada nos primeiros « lias «la nliena-
f ão, H boca nprcMula -se tabutrosa , a liugoa coberta de bum iuduito os-
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branquirado; o apetite he iiiillo e a sode intensa. Ordinnriament'* a const',,
pação « I «* venire Jie limn symptnma constante «la alienaçã o, e muitas vezes
persiste ein «pianto dura a moléstia . Km summa , em muilosalienados se
declara huma especie de salivação habituai.
Temos tratado em geral dos symptomns principacs da alienação m »* n*
tal. tirados dosdiflorentes apparelhos : elles existem nos alienados cujas sen-
sações e movimentos se exercem t ão regularmente como no estado de saú-
de. Os ú nicos constantes são as perturbações das faculdades inlellectnaes.
Agora trataremos de hum i manoiri geral dos symptomns particulares
da inania , da monomania , da demência e do idiotismo.
Na mania o delirio lie geral , os aceessos de Furor são assaz communs,
a agitação pliysica he constante; ha insomnia frequentei principalinente
no principio. A physionomia dos rnaniacos oflerece sempre huma expressã o
forte, seusolhossão brilhantes e moveis, a figura lie animada, o pescoço como
que inchado,e as jugulares destendidas. Ksteestado. < jue se nota nopescoçoe
nas jugulares, lie a consequência das repetidas vocifrr ições destes individuos.
A voz «los maniacos he rouca e ohscura: o pulso he febril, a pelle quente
e secca ou h ú mida, a temperatura lie tão augmentada na cabeça, quanto
baixa nas extremidu les inferiores. O apetite pe, «le-se or«linaiiamenle nos
primeiros t mpos d.i mania , a sede lie intensa, a lingoa secca e coberta « le
bum induite esbranquiçado, e haconslipaçào « le ventre teimosa. Nofim «le
hum ou « hms sept «- narios «la moléstia, estessymploma.se desarranjos «los or-
gans digestivos des ippirreem . « o apetite torna se natural, o que lu: de m áo
agouro para a cura, se o maniaco não tem apresentado melhoras nos desar-
ranjos da inlclligencia.
Na monomania o delirio lie parcial
mero de objeclos. Klla, em
ou circnnscripto a bum pequeno nu-
seu estado mais simples, lie rara ; os doeiit«'S que
delirão «un bum ú nico objecto sao mui poucos; muitos confundem nesta
denominação lodos tis alienados que l «* m huma idea dominante habitual. Mr.
Koville «liz «pie em todos os doentes de hum hospital , confi «los
cuidados, elle só achou dous
aos seus
que merecessem rigorosamente u nome de
nionom.iuiacos.
Todos os autores que tem escripto sobro a monomania, a tem distingui-d« * wg.imlo a idea dominante « lo seu delirio. Rm alguns individito* o « I lidoI.« alegre ( ammomania ) , elles se julga «, reis , imperador«*« , papis. pr«*le-tas , rainhas , princesas, e as suas noções se nchão
crc.çr : outros se « piem,o com o acoenlo «la «l..sesp«*raçr,o por haver perdido
a »iDissdc d,: pessoas quo lho são cam,. Alyoiis st occup«o da ido» dc bua
« •m relação com esta
— i l-•bjerto quo adnmvAo e no qnal fulllo continuamente ( erotomania ) ;
ln» -* 'io atormentados por escrúpulos religiosos e perseguidos pelo temor
lo inferno ( monomania religiosa ) ; muitos se crfii-m em poder do diabo,
( dnnonomania ). Em certos, monomaniacos a tristesa, o infido e desgostos »
sao os symptoms* dominantes ( melancolia . lypemania de Mr. Esquirol ) ;
chama -se panopkobia o estado habitual de temor e terror ; misantropia , o
de odio a seus semelhantes. Ila alguns que se julgão transformados em liuin
in iividuode outro sexo, em hum cão , em hum passaro,etc. ( zoantropia .
tycantrapia ). A monomania consiste algumas vezes na exaltação mórbida
de certos talentos, e assim alguns são musico» , poetas , etc. ; muitas vezes,
einfnu , he acompanhada do desejo da propria destruição ( melancolia suici-
d a ) ; ou desejos de matar a outrem ( monomania homicida ) : outros desejão
atear fogo aos edifícios ( monomania incendiaria ) . Einfím, nas mulheres, se
declara ás vezes hum desejo violento e irresist ível de satisfazer aos praseres
venerios c lie isso huma especie de monomania conhecida debaixo do
nome de nynphomania. Hum estado analogo se manifesta no homem , o que
se chama satiriasis. As alterações que a physionomia , o pulso , etc. , dos
monomaniacos apresentão, estão em relação com a naturesa do delírio que.
os domina.
on-
A demencia succédé ordinariamente á mania , ou á monomania , ou lie o
efleito dos progressos da idade, e então lie primitiva ( demencia senil ). Seus
principles caracteres são o enfraquecimento ou a perda das faculdades intel-
lect n;ies. Os dementes parecem não 1er nem ideas, nem necessidades , nem
desejos. Seus traeos physionomicos são inteiraniente decompostos, o« m ús-
culos da face relaxados, e seu olhar lie incerto: não escutáo nem fallão,
riem-se ou chorão sem motivo ; sua pelle parece pouco sensível. Elles per-
manecerião dia e noite expostos ao tempo , se os não tirassem desse estado
summa , estes doentes vivem concentrados em si mesmos.de apathia . Em
proferir huma só palavra, por differentes motivos: hum pensa que mor -
falia , outro recebe ordens secretas de calar-se , etc. Se elleschegão a
curar-se, dizem que sentiào e pensavào , mas que n ão tinhão o poder de
queixar-se. Mr. Esquirol refere que tratara de huma demente , que apre-
sentava huma insensibilidade mui grande na pelle , de modo que era indiffe-
rente a todas as experiências dolorosas a que a submeltião. Esta mulher cu -
, e soube-se então delia , que sentia as experiências que se lhe laziào,
que huma voz superior , e á qual não podia resistir , lhe ordenava que







tanto mais activas , quanto as inlellectiiaes o são menos.
|K>sif ão « engordar . e são geralmente iinuiundos. O que dissemos da de-
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jnpucia pòtle-so «lizer do idiotismo, corn ;i dilícrença , porém , que aqtiollt
provém da obliteração ou enfraquecimento accidental da iiiLclligeiicia , no
entanto que este he primitivo ou congenial. Acrescentamos «pic hum ca*
racier particular dos idiotas , lie que elles cm geral , ião mui astuciosos, la-
droes, libidinosos e immoraes , tem bastante sagacidade [»ara enganar c illu-
dir qualquer pessoa.
INVASAõ, MARCHA , DCRAçAõé TERMINA çã O.
A invasão da alienação mental lie rapida ou lenta ; no primeiro caso, isto
jie , sc a causa lie violenta, cila se declara sem ser precedida de prodromos
ou symptomas percussores: no segundo, estes appan-cem prclimiiiarmcnte,
o indivíduo sente cephalalgia, insomnia, muitas vcz.es lui ma agitaçãoconstan-
te e hum movimento febril apparece ; os seus h ábitos mudào e as suas acções
não são conformes ás que praticava antes: qualquer dito ou aetão de seus
parentes e amigos o exaspera. Muitas vezes tem consciência do estado des-
ordenado de sua rasão, e procura inesmo descobrir nos olhos das pessoas
que o cercão, ojuiso que fazem da sua intelligencia. Alguns ha que achão
bastantes recursos para occulfar o desarranjo de suas ideas. Outros , mais
francos, dizem que vão perder o fuiso. Km summa , esta «specie de incuba-
ção dura até que huma causa excitante , ou qualquer accidente, determina
a loucura, de sorte que, «piando a moléstia se declara e chega a ser conhe-
cida pelos parentes e amigos do indiv íduo , examinando-se suas acções an-
teriores, ver-se-ha «pie «lata «le mais tempo a loucura. Se a invasão he len-
ta, a moléstia se declara de noite , a menos que qualquer accideute venha
auticipal-a.
A alienação mental póde ser idiopathica , sympathica e symptomatica.
Jle svinpalica, por exemplo , se apparece durante a prenhez ou em conse-
quência de partes ( alittutçao puerperal ) ; symptomatica , se he o resultado
de hum tumor desenvolvido no cerehro, e que , comprimindo-o, produz a
obliteração lenta e gradual «la intelligencia , etc. I* « > « l <* reinar epidemica-
mente , se , sendo a causa geral , obra sobre muitos indivíduos , taessàoos
CÍTeitos «las revoluções , as calamidades publicas, « - te. He continua ou inter-
mittente. A continua tem huma marcha reguläre constante , e hum espaço
de tempo a percorrer ; mas , olfercce algumas vezes
o que **e chama momentos l úcidos , ) que durão algumas horas , e meMiio al-
guns dias: porém , o calor que os alienados eonservão na cabeça . o estado
dos olhos, e huma certa exaltação, hem imlicáo que isto apenas lie hum ali-vio passageiro. Kste fenomeno se observa
quaudo dies podem se esquecer por burn momento da idea dominante < jut
huma reinillcncia . ( lio
nuns vezes nos monomautacos ,
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os occupa. Algumas vcze « esta romitleiicia constitue hum eslado «le transi-
ção «lr huma especie de alienação a outra; assim , diz Mr. Esquirol, hum alie-
nado passa 1res mrzes na monomania , ties na mania , ties , quatro, ou mais
na deiiieneia , e assim snccessivainentc Observão-se casos analogos entre
nós. A alienação intermittente, porém,diílere da rémittente, em quo as lunc-
ções todas entrão em seu estado normal , a rasão lie tão perfeita , o juiso tão
forte . c o sentimento de interesses tão seguros como no esiado de boa sa ú-
de. \ intermitlencia lie humas vezes regular e outras irregular ; 110 primeiro
caso. os indiv íduos passão quinze dias alienados c culros quinze com per-
feita saude: outrossão atacados na mesma estação , na inesma época do an-
uo. etc. : no segundo , varia muitas vezes no mesmo indiv íduo , e púde du-
rar dias, uiezcse annos.
A duração da alienação mental lie mui variavel ; póde durar quinze dias,
hum , ilous , 1res , cinco 1ne7.es, mesmo hum anuo o mais j todavia , o termo
medio he de sete mezes a hum anuo. Quando excede deste tempo, c prin—
cipilmente do segundo e terceiro anuo , então passa ao estado chronico, e
ordinariamente lie incurá vel : schein lia casos de alienados que lêem-sô
curado depois de cinco , dez , e mesmo vinte annos , elles são raros , c oh -«,
servão-se parlicularmenle quando a loucura tira origem de huma lesão de
qualquer orgão, a qual cessando, a rasão púdc.-se restabelecer.
A alienação termina-se pela cura , passagem ao estado chronico , ou pela
morte. A cura póde -se effectuai- , ou recobrando a rasão gradativamente to-
do o seu império, ou momentaneamente. Neste caso , a cura coincide ordi-
nariamente com a apparição de fenómenos chamados críticos. « Algumas
diz Mr. Foville, lie huma salivação abundante, o apparecimeoto de« vezes,
3 hum enfarte das parotidas, o desenvolvimento de huma enorme quantida-
• de de fur ú nculos á superlicie do corpo , a volta de I 111111 corrimento he-
« morrhoidal. a da» regras , huma diarrhea abundante , suores copiosos ,
4 que detcrminãoa cura da alienação mental. »
Muitos autores não admíttein a doutrina das crises na alienação mental ;
mas , acreditamos que ella tem suas crises , as quaes muitas vezes deteruii-
uão lhe a cura ; lodosos dias estão se vendo exemplos desta iiatnresa. Alie-
nados que sofriao da suppressà o da menstruação , de transpiração, de saliva-
ção , de hum fluxo hemorrhoidal , de dartros , sarnas , etc. etc. ; quando es-
tas su.-pressões cessão , coincide esse fenonieno com a sua cura . Aceredi-
tainos mesmo que ella lie mais perfeita quando coincide
ícnoinerios cr íticos.
com hum d -stes
Vu it.i - se huma questão, c lie saber, se as aflecções inoraes, reagindo
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sobre a sensibilidade, modificando as sensações , as ideas <* «« delrrmina-
« oos dos alienados podem ser consideradas como criticas da loucura, da. Mr. Esquirol lie desta opinião. Hergun-qual ellas são tantas
la elle: “ Huma alegria imprevista, hum successo inesperado, não tem (oito
cessar moléstias as mais grave-? Não acontece lodos os dias que hum vivo
terror,ou hum violento desgosto occasionão moléstias reputadas incuráveis?
ÍSão se assemelhào aos movimentos tumultuosos, que precedem
physicas, estas perturbações que se Icvanlão no homem moral ? ,,
pôde deixar de responder alfinnativainente ás perguntas do illustre medico
írancez; e por isso não se deve recusara influencia dasaílecçoes moraes á so-
lução da loucura , quando se lhes concede huma tão poderosa para
sorvarão «la saúde; para a producção das moléstias, particularmente
rosas c sobre a loucura. Além disto, esta verdade he confirmada pelos elfei-
tos salutares que se colhem dos choques moraes,no tratamento da aliena-:






A loucura complica-se muitas vezes coin o escorbuto, a epilepsia , a
bypocondria, a hysteria, etc. ; ou seja que estas moléstias obrem como
marchem simultaneamente com ella. 1’óde lambemcausas, ou se|a que
complicar- se com outras moléstias graves. que. ou a suspendão. ou a fação
cessar, ou determinem a morte io alienado. M M. Eoville e Esquirol refe-
muitos casos deste genero.rem
Ha alguns alienados que podem curar-se até hum certo ponto: elles tor-
não-se de huma susceptibilidadc tal, que as mais ligeiras causas provocão
recahidas: nestes casos, elles só podem conservar a sua rasão, permanecen-
do onde nenhum choque moral, acontecimento ou inquietação, os ex-
ponha a recahir em seu primeiro estado. Mas outros ficão perfoitamente
curados: entrão no exercício de suas funoções, toroào a adquirir seus hábi-
tos,profissões, modos de vida, etc. Em lodo o caso,porém,e-tes iudividuosnão deixão de conservar huma certa susceptihilid ide, e por isso convent toda
a cautela para evitar a recahida. He sabido de todos que os indivi luos que
padecerão de febres, inflamações, etc , estão mais predispostos acontrahir
novamente estas mesmas moléstias, do que aquelles que ainda não fo.ão
afléctados dVlhs;por qinnlo hum orgão, hnma vez affi ciado, est á por isso
mesmo mais disposto que limn outro a scl-o d- novo. Ora. se isto he
V « rda le a respeito das moléstias
• peito da alienação mental
geral. com muito unis rasão d
que, além de ser huma allée no e-seneial-iii. -nie nervosa . roula por causas hum seal -numero de circuit lanei
» cada passo da vida se reproduzem. Ile por i
•io mai» i,.ras;cl.es tem mais meios
em e\ e sor
a r
» s . que




tanto quo as n.iserias dopobre o expoom a toda a força de sua acção. Final-
mente, devemos lembrar que os alienados, quando se curão, conserváo hum
sentimento penivel de sua moléstia, c por isso he mui prudente evitar a
recordação do seu antigo estado, por quanto pôde mui facilmente perturbar*
se-lhes de novo a rasão, do que ha exemplos. Quando a alienação termina
passando ao estado chronico, qualquer que seja a sua naturesa , quero dizer,
ou seja monomania , ou mania , ella toma o caracter da demencia. Os alie-
nados podem viver muitos aunos neste estado , a menos que a paralysia
venha coinplicar-secom ella,[ porque, neste caso, em gerai , não durão mais
que hum anuo.
A mortalidade nos alienados varia segundo a especie de alienação; e
assim ella he menor na mania , maior na monomania , e ainda maior na
demencia. Mr. bsquirol diz que a mortalidade na mania lie de hum sobre
vinte e cinco; na monomania , de hum sobre dez e seis; e na demencia,
de hum sobre très. .No 1tio de Janeiro, a proporção he quasi a mesma,
segundo as observações do Sr. Dr. de Simoni. Morrem mais alienados no
primeiro e no segundo anno da moléstia , e muito principalmente no pri-
meiro: excedendo a esse tempo, e por conseguinte passando ao estado chro-
nico , or iinariamentc he raro que os loucos morrão da moléstia ment I :
lesões do thorax e do baixo ventre , as febres alaxicas e alynamicas , a
apoplexia , o escorbuto , etc., vôein se complicar com a alienação, e a estas
enfermidades suceumbem.
DIAGNOSTICO.
O diagnostico da loucura nem sempre he mui faeil. Quando o delírio he
intenso e geral , ninguém se póde enganar ; mas, quando parcial , ha dilTi-
cnl lade moitas vezes em reconhecer a moléstia. Alguns alienados tem bas-
tante discernimento para occultar o estado de desordem de sua rasão : elles
procurão me-rno provar, por meio de argumentos aliás mui convincentes,
que não e- l ão doudos; que os dão por laespura lhes roubarem o uso dos
sens direitos civis, etc., e o medico póde ser enganado por muito tempo, e
só por hum 1 observação de todos os momentos poderá encontrar provas
e rouveueer se do desarranjo parcial da sua rasão. Oulr .s vezes, hum maU
f ílor , para subirait -ao á punição de hum delicto, finge-se aliemdo , e pó-
de o|' i / er rom i mia dexlresa e sagacidade , » pie o medico se nclnra cmha-
r in >. ihre o verdadeiro estado do indivíduo ; e só por meio de surpresas
he q - e; chegara a descobrir a verdade. 1’odo ainda a moléstia attcclur hum
— 22 —earactor intorinUtentr* ; convém. portanto, quo o indivíduo soja visita 1o mais
lio huma vez , por isso quo , lendo cl la esse lypo.so não póde sor reconfie.,
cida logo à primeira vez que se observa o sugeilo, chegar-se ha a este liin
vhitando-o cm différentes épocas.
Além disto, muitas moléstias ha capazes do simular a alienação, taes
são a hysteria , a epilepsia . a hvpocorulria , etc. As febres do máo caracter
deixão á pós de si hum delirio ihronico, que se não deve confundir e un a
ali nação mental : ns febres continuas e iniermiltentes. ala \icas 'òonfundc.li-
se com a loucura , piim ip.dmenle em sen começo , por isso que cila apre-
senta muitas V ' -zes q rtsi todos os caracl « ues da febre ataxica. Convé m , por-
tai . to , que o medieo. para não se enganar , indague com toda a precisão e
prmicncht os carnet . re' distinetivos dé cada huma d » *llas \ embriaguez
continuada póde t uni em simular a loucura ; todavia , abslracção feita desto«
casos, o diagnostico lie geraimenle fácil. ,
PROGNOSTICO.
O prognostico deve ser feito segundo as causas , symplomns , complica-
ções, duração d i moléstia , ele. Assim , cœ leris paribus , as que n ão reco-
nhecem por causa huma predisposição hereditaria , são menos graves; as
provocadas por causas physieas o são lambem menos que as produzidas por
huma causa moral : entre estas ultimas , as affecçóes iristes e prolongadas
são mais fataos que as emoções vivas e sú bitas A idade de viole e cinco a
trinta e cinco annos lie a mais íbvoravel para a cura : dos cincoenta étudian-
te , he incerta. Curào-se m ii ^ mulheres do que homens , e a rasão lie cla-
ra : nas inulheivs a alien ção prové m mais de causas physieas , no entanto
que no homem influem mais as causas moraes.
Quando na alienação mental ha só perturbações das faculdades intellec-
tuaes , o prognostico lie mais lavoravel , e lia mais esperança de
complica-se
cura do que
l »‘s:,o dos orgios ilos sentidos: será ainda mais funesto se
lambem Imiiver complicação dos movimentos, porque, a final , manifesla-se
a paralysis , que lie sempre incurável, Rm cada huma das duas primeiras
classes , isto he , qmm o ha só perturbação das faculdades intellecluaes , ou
destas complicadas com ados orgãos dos sentidos
zi s que a monomania , e oda mais que a demeucia. Se a demenciu he agu-
da . a cura e-l á na mesma irincão que a monomania a r e spe i to da inania.
0 idioliHim# he sempre incurá vel. Se o indivíduo lie hem consliHiid
alienei: mais esperanças de huma terminação feliz , do quo sehe lymphatic#
com a




«* lin complicarão «lo alguma moloitia chronica. O que liver luima confor
in içáo regular «h * crâne» será tanto unis susceplivel tic cura , quaiilo o será
nifiM» o «pu» estiver em condi «.io opposta.
A loucura iiiterinitleutc , sobretudo so tem havitlo repetition acce«so* ,
lu* mais ddliril « le curar quo a continua. Se moléstias do corarão se compli-
ca» com a alienação, o prognostico lie sempre funesto. Finalrnente, quando
o alienado « mmagrcce durante o porioilo de intensidade do «lelirio, lie hum
hom -ignal ; no caso c« >utrario , a pi*ohabilidade da cura lie monor: toda-
via . a gordura algumas vezes coincide com a volta da rasäo. Logo que os.
svmptonias feliris desapparccetn . < > as funeções orgauicas cotneçâo a restabe
lc< < *r-s« * . sem melhoramento da intelligencia , isso annuncia a passagem da
mole-tia aguda ao estado chronico , e neste caso quasi sempre lie incurável.
Km .summa, o tratamento applicado atempo econvenientemente, concorre
muito para os hous resultados «11 cura, por isso que, a nosso ver. nada aggrava
mais as moléstias nieiilaes, do que a demora uo tratamento adquadumeuto
empregado.
A N ATHOMIA PATHOLOGICA.
Temos , emfim, chegado á parle mais importante « la nosograpliia medi-
ca A proporção que aanalomia pathologic;« laz progressos , vão se depositan-
do nas m ios do medico mais « lados para o verdadeiro conhecimento «las
moléstias , e por consequência meios para administrar- lhes hum tratamento
certo e sj-guro: e m verda «h* , se a in «‘dicina he susceplivel de huma demons-
tração math ' inalica , a nada rom niais justo titulo se «leve «lar este nome ,
que á- denionsti ações anatomico-palhologieas.
Poucas mol« »-tias leni excitado mais que a alienação mental , a curiosi-
dade « zelo « los mi «liens e dos philosophos, para descobrir as causas delia
no ecrebro. Kulrelauto as indagações multiplicadas feitas cm lodos os tem-
po- pouco » em adiantado , que satisfaça , sobre as alterações mórbidas «lo
cerebro « los alienados.
.Na falta dr observações nossas sobre as lesões pnlhologicns encontradas
nos rad.iveres «los alienados , refrrilvuios em resumo as observadas por M.
M. rovillr , Drlave « • Gcorget , porquanto são estes , a nosso ver , ns auto-
res que inclhore.s detalhes tem « lado cm seus trabalhos a este respi*ito.
que as alterne« »»* observadas no cerebro «los alienados
M'i « l«> mini I «'spi'rii’ s , alTeel .io dillrrentcs sédes , « • n.’u> são us mesmas ,
Minplieiilade nu « I r complicação da mololia I -tas
« «.» ir l < i I « < I > - , «hz « » tr autorI podem explicar a dilícrcuça «los icsnltulo«
M . r«.ville diz
g « in « l < > o «'-tido « I « *
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obtains por autores que lòem lulo poucas occasiôes «! «• repelir sua« inda-
gações.
Morgagni notou o endurecimento do cerebro, sua mollesa , derrama-
mentos serosos nos ventrículos ou nos tecidos «la pia -mater , a adlierencia
«las membranas á superfície «lo orgào, o ainollecimenlo da abobada «los
1res pilares , a injecçào das meninges o dos plexos
controu a espessura parcial ou geral do craneo , o letido e a mollesa do
cerebro , a atrophia das cainaras opticas, a
xosidade nos vcnlriculos , o amollecimento dos tubérculos « jua«lrigeminos ,
a presença de concreções ósseas no
cia solida ou lixa do pericraueo c da dura mater aos ossos do craneo , a
espessura destes ossos , o estado opposto ; a duresa ou mollesa do cer.;-
hio , collecoóes serosas nos ventrículos ou nas meniuges.
eboroides. Grinling vn-
abundancia ou ausência « b* se-
cerebello. Il islam observou a adheren -
Mr. Esquirol notou , entre muinerosas aberturas <le corpos , craneos
espessos ou adelgaçados , compactos ou ebú rneos , injeclados ou exangues,
hum avultado numero de craneos irregulares, a espessura e injecçào « le
meninges , a ossilicação das artérias basilares; cerebros densos on mo les,
kvstos serosos nos plexos eboroides. \enhnma destas alterações lhe parece
constante: este autor diz que de todas as alterações que elle observou ,
nenhuma em particular tem relação á producção do delirio dos alienados ,
por isso que trem sido lambem encontradas cm casos estranho- á alienação.
Mui*os outros medicos rejeilão inleiramente os resultados da anatomia pa-
thologica applicada á alienação mental: hum de seus maiores argumentos
lie que, sendo este resultado « I Hercule segundo os indivíduos, nada se pode,
por consequência , concluir « le positivo.
Air. Foville diz que , para apreciar com a maior exaclidão possível
as mudanças sobrevindas no cor» bro « los alienados. examinou compara*
tivanieute os cerebros de individuos moi tossem algum «lesarranjo das func*
ç«)es inlelleelunes. Va - n «»s passar, em resumo, ãs principaes e mais constan-
tes alteraçõ« -s <d >serva «las por Mr. Foville alien.idos à sua disposição, tlu-
liospil d do Srinr-litfrriciirr , e ante» destel i o srnnte o espaço de 1res annos no
tempo no «ia Snl/ iélt ière, encarregado ao- cuidados de Mr. Fsqnirol.
As alterações ceplialicas mais notá veis , observada* por Air. Foville ,
.vio as segui,ili*«: « »- ossos do rrniiro Igunias vexes espessos , outras semdiploe , «lensos « • ebú rneos, outras esponjosos e adelgaça«'«* ;«lade li'sigu.il-,ia forma «la cavidade erniienua ; injecçào , . inlillmçAO
: da pia - u i itat ; separação e ndclgap I a ciiwittrokl
; ». superficie do cerebro aiuolirckU c adbereute « tu’« ce-I prui < p « Imeiitrrebraes
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no estado ehronieo ) , ã pin-mnter, do maneira que oil;» traz comsigo par
e**llii> ila massa encephalic» , quando so a desprende: iujecção da su|>ft.
taiioia cerebral , còr rubra da cinzenta. Separando-se camadas assaz dH
gadus para não descobrira substancia branca , nota-se então essa còr ver-
melha mais ou menos carregada , oirerecendo o aspecto de manchas mar-
móreas; pequenos pontos em forma de salpicos de sangue encontrão-se
muitas vezes no meio destas manchas ; a substancia btanca apresenta
também as mesmas manchas , mas de huma còr violacea ; e algumas vezes
he também a sede de injecções sangu í neas ; ordinariamente ha augmente
de consistência de huma e outra substancia ; o eerebro «apresenta huma
mollesa e descorameulo geral; a substancia cinzenta torna-se de huma
còr amarellada , e a branca de hum branco sujo: nos ventrículos encontrão-
se collecções serosas , principalmente nos lateraes. As outras alterações
são muito menos communs: a protuberâ ncia annular, e os quatro grossos
troncos nervosos que dalii partem ; a medulla alo gada e a espinhal são rara-
mente lesados de huma maneira apreciá vel. Todavia , Mr. Toville diz ter
achado muitas vezes os nervos olfactives duros e coriaceos , e ao mesmo
tempo tão transparentes como a gelatina: elle encontrou quasi as mesmas
lesões nos nervos opticos. lie in ú til dizer que estas lesões se encontrão
quando ha complicação dos erros dos sentidos. O cerebello apresenta as
mesmas alterações, poi éin , são mais raras. São estas as lesões mais not áveis
tem encontrado no eerebro »los alienados ; ellas varião nos diflbren-que se
tes indiv íduos. Segundo Mr. 1'oville , as da substancia cinzenta são as mais
confiantes . pois que lie ella , segundo diz esse autor , a que preside á - func-
ções da intelli^encia : outras vezes , porém , nenhuma lesão apreciável á ana-
tomia pallioiogicase demonstra no eerebro , nem em suas membranas.
O- outros organs, tacs Conn* os pulmões, coração, e- tomago. intestinos,
e nas mulle- res o utero, ele., oITerecem alterações de <1 II reute naturesa , le-
laiivas ;is ni .lestias de que os alienados erão alfcctad *s, ou se a que essas mo-
le lias se complicassem coma loucura , ou seja que obrassem como cansas
ddla. M is. eai summa , não poucas vezes esses orjãns , assiui como o ccre-
bro, nciilinin caraeter anatomie« » de ind.imação apresenlào.
SEDK K NATLUKSA DA AUKNA Ç U) MENTAL.
Oii.d lie a séde primitiva da alienação menial? Eis abi liunin quest ão
que f < cupa a limit «* tempo o juiuo e allenção dos medieos. e por «* ra nula
ainda ê ui «e resolvido «le positivo. (!ada hum leni dado a > ua opinião ,
qu - r < mio «pie ella prevaleça como
dos qm mais particulaniicnle sc Item occupait » desto objecto.
la. P«»ssaremm a referir as opiniôc>rei
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, sondo a alienação huma mnlesliad abna,era imilil «
. Mr. Foville,combalcndo coin
ir a aima dos sous mais
Algnns disserSo quo
repuiíiianlo procurar sua causa lia orgnnisação
justiça ossa opinião. diz que lie , comefleito, dospo| t„oluos a l l ' ibulos, degrad.1— a a nivelar so com a materia, o mippol-u susoop-
tiv.-l de alteração. A alma, diz o mesmo autor, dov permanecer o Ir ..nlia
a nossas indagações,mos,coud lermdo >eo c- re'no como oinslnimonio ma-
terial do suas luanil'o.staçôos , e como o orjâo «la intelligecia . nolle lie que
se devo procurar a causa dos desaranjos sobrevindos « in suas íunoçòes.
pücnr a prodnrçáo desta moléstia, leomVão. comoOs anligos, para e\
introdm om fizemos sentir, a huma influencia sobren « tural. ao po-
der «le D 'os, do domonio , «los génios, dos ospirilos, dos astros; a acçüo dá
la piluila sobre ooorobro; á eil •rvesceucia dos espíri-
tos anim « s . ou a s * n movi'iicnlo irregular ; á presença no orgâo do pensa-
mento « le maiorias sublis. do vapores sabidos do abdomom, ole. Mas, gr i-
,1 is In /..vs . bojo absurdos o puerili Iailes desta naturosa
em a nos'Ji
bil's. da alrabilis. on «
ças ao progresso
não são rocolliilos senho com d« *«preso: não he Ião de harato «pie se procurão
dar rasòfs de factos observados no século presente.
Mr Foil ré diz que a loucura depende «la alleraçâo «le hum prin-
cipio de \ iila residindo priucipalinenle no jsangiie. Gall e Spurzhei consi-
derão que a I mcur.i lio < > lesullado d<* Imma inlimitação, ao principio agu-
da, c depois chrouiea. d > iucephalo. Mr. Hroussais crê quo ell.i provém de
hum c.-lado de irnt .cão ’e-l«* orgão. D. sbmr diz quo a loucura depende de
liuma allocção «los p|.* xos nmvo os tio baixo ventre, sem a participaçãodõ
cerebn* pelo menos primilivamenle. Mr. Pin I diz que lhe parece, em geral,
qnea ><’de primiliva da alienação moulai lie n
te-linos e que deste centro se propaga,como por huma especie de irradiação,
á perturbação <!« > euleiulimeul« ) ; Piod dá a causa na allocção du
gaslro-inlesliual. Segundo Mr. F.squirol , a loucura lem imotas vezes a sua
sé«le nos diversos focos .Ia sensibilidade,collqcados nas diílereiites regiões do
corpo. « • não sempre no cérebro. Mr. George! diz que a loueur , tem sua
sé.le primiliva no cçrebro . e que . lia be bum : affeeção idiopalhic.« desle
gã .. Kalrel adopla a opinião qu • acabamos de cil u\ J. 1'raijick crê
esta moléstia não




lonna buiu gencro inteiramenle disliu«‘t < > das ou ï ras alléc -çoe, do cerebro, e diz «pie ella l.e muitas vezes o resultado da
ti" ' ,h ;'|'"Pl«ixia, que se apresola cm a epilepsia, n pa.alysia, me ; que,emfim, el a, romo estas all. -cções. p« >.l -se apivsenlat coin a- iliitfadsinfht-Hmtoria . postrim . arthritic,,. rachitic, c scrofufasa . card,, matosa
Cl ; M M helave e Hoville «Ião pr . milita da alienação m mi.M. asubstancia cinzenta Mipuiflcii « lo cncepl.al.,; Taes são as «lilleten.es opimoesm r iosn
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»los autores sol)re a «eile primitiva desta moléstia : mas lioje não resta
duvida dguuu «pic lie ella huma alleeeão do cerebro , aeja idioputica ,
s\ iiiptom.» tie.» , ou sympathie». Resolver , porém , qual seja aparte do
cerebro primitivameiilc alíeotada , liso que niiidanão se tem podido fazer. A
opinião ile Mr . Foville. «le que be a substancia cinzenta superficial «lo cere-
bro. parece sei* mais rasoavel , porquanto , não só lie admitlido por muitos
pliy i.dogistas que a substancia cinzcnla he a que preside ás 1'uncções da in tel-
licencia , mas ainda i observação mostra que he ella a mais cpnstaiilemenle
alterada: todavia , como islo não succédé sempre, guardamo-nos de dal-a
como certa , e esperemos que indagações ulteriores descubrão qual a sede
primitiva das vesanias , que ainda hoje lie desconhecida.
Quanto á sua naturesa , estamos no mesmo caso , isto lie , ainda ignora-
se. Muitos caracteres analomicos de inflamação . quer «lo cerebro , « juerdas
meninges , accompanbão a alienação mental , como Q/.einos ver , lrati..i«lo da
analom 'a patliologica , o que faz muitos autores peusar « jue esta moléstia he
do naturesa inflamatória , e Mr. Foville lie desta opinião. Mas, outros factos,
observados momo por Mr. Foville, Geoçget e outros, em que o cerebro não
tem oflfuecido vestigio algum de inflamação em sua substancia ou em suas
membranas , induzem a crer que tal n ão In* a sua naturesa. Disto se deverá
concluir: primeiro, que se , cm muitos casos , a loucura lie o resultado <le
huma iucephalitis ou meningitis chronica , noutros uad i nos autorisa a con-
siderai -a como «le naturesa inflamatória ; segundo. que n’aquelles mesinos
em que a moleslii lie accoinpanli.ul i de caracteres anatómicos de inflamação
«lo cerebro <* de suas membranas, como >e n ão tem podido provar que essas
lesties sã » especiaes 11 i!i n içã >. por u 10 se coafundirem com nenhuma «las
outras produzi las pelis «li iíerenies aflerçoes «lo cerebro , não se po«lcrú «le-
teriHinar se essas lesões org micas «ao causa da modificação desconhecida ,
da qua! depend «' a loucura , ou se são bum efleilo delia ; e tanto mais, que
alguns desses momos autores que admiltein a existência «lessas lesões orgâ-
nicas . são concordes em dizer , que cilas não são a causa «las vesanias. mas
sim o resultado de huma causa menos apparente ou desconhecida, « pu* a pro«
«luz. Fis tudo «pianlose póde dizer «lc positivo, no estado actual da scicucia,
respeito a sc«lc e naturesa das moléstias mentaes.
TRATAMEMO.
O tratamento « l i alienarão mental , assim como o «las outras moléstias,
U H olliiJo Iodas as vicissitudes das tlicorias m ódicas. Os suiligos íaiiào-ap
?.!S -
consistir no uso do ellehoro. Aquellos *JU<» consideravSo como causa « I .» ton -
lrans|»orlo « I «* sniigue ao cerehro , usnvsV » prodigamente dan sangria».
Os humoristas, julgando a bills« atrabilis fonte dos desarranjos intellectual*»,
lançarão uião ezclusivainenle dos évacuantes. Em sumni i, outros muitos
tornava uleis , 1’orão postos euj pratica. Ae-
cura o
meios empíricos , c que
tualinenle, os meios mais pivconisados para o tratamento da alienação men-
tal estão em discredilo , já por iusulli ncnles , e j á mesmo porprejudiciaes.
Acreditamos que elles n ão são tão insulUeieutes e prejudioiaos
quer inculcar , por isso que esses inconvenientes necessariamente devem ap-
soui dislincyão , sem luzes
o acaso
como so
parecer todas as vezos que se lançar mao dalles
, fazendo-se huma applicaçào banal á massa dos alienados: mas,
quando se faça huma applicação racional . precnchemlo-sc as indicações que
se apresentarem , muitas vezes serão coroados de ielizes resultados.
esein reserva
Para curar a alienação mental, o medico põe cm pratica dous meios de
tratamento: hum consiste cm obrar directainente sobre o cerehro , isto he ,
modilicar o orgão pelo exercício m »s« no de suas funeções ; lie este trata-
tamento chamado intellectual ou moral: o outro obra iudirectameute , e lie
fornecido pela llierapcutica, he este o tratamento pbysico ou medico pro-
priamente dito.
0 barbare costume de castigar os doudos e carregal-os de cndôas , e que
constitu ía, no pensar dos antigos, a parte mais proveitosa do tratamento des-
ta moléstia , se acha proscripto nos paizes em que mais se tem adiantado o
estudo ila alienação mental ; lie depois que Mr. Pinei elevou a voz a favor
desses infelizes , que tão inhumane modo de tratamento vai sendo abandona-do ; e hoje a experiencia mostra que a doçura he mais poderosa
ferros e o azorrague. -No hospital da Misericórdia, desgraçad.imente ainda se-
gue-se este barbaro modo de tratamento ; talvez que não faltássemos á \ crda.
de se disséssemosser este, quasi exclusivamente , o que ali enfermeiros igno-
rantes empregào nos alienados , frustrando quiçá as determinações dos pro-
fessores encarregados do seu tratamento.
que os
N ão basta esses entes infelizes verem-se privados da sua rnsão , ainda
mais era necessário serem ali lançados ,
especie humana , em huma casa
que degradados do resto da. onde ( graças ao bom desempenho , que
os seus administradores dão aos regulamentos de sun instituição ) nao ha al-gum regirnem . limpesa , policia c caridade , e cujo local oflerccc por sim
posição topographie» lodosos inconvenimiles á esperança de Mia cura. 1 n-tcsfcmuoho das pessoa* qiU;tôem visitado oquclla
como
vocauios o casa , e cila*
—‘JW —Un\u > se o nome tie calabouço nâo lhe era mais apropriado. (*)
IVnloe-sc-nos aquclla expressão lin m pouco tlura , mas , a frnnquesa em
Jmm imdico deve scr o seu primeiro caractéristicò: n ão será hum amor pro
pvio mal entendido em querer snppôr boas todas as cousas do nosso paiz, que
nos lará techar os olhos ao estado de abandono em que aqui se acliâo os alie-
nados , e ao atrazo em que está ainda o estudo desta importante moléstia.
ÎNom com isso nós oflendemos , nem lemos em menospreeo a nossa patria ,
porquanto somos o primeiro cm reconhecer que , apesar de sua infancia
e dos tropeços com (pie tem tido de lutar constantemente, mesmo depois
que começou a desfruclar os gostosos fructos de sua emanciparão politico c
liberdade, ella tem visto crescer ein seu seio muitas instituições e melhora-
mentos , admirados mesmo pelas naçõescivilisadas da velha Buropa. Mas ,
todas as cousas não se podem levar a eíleito em hum só dia , e espera-
mos ver ainda, que no Brazil (onde, para honra nossa, já se conta lmm gran-
de numero de prá ticos ropcitaveis pelo seu saber e illustração ) se estabele-
rão, deba'xo dos au^picioS medicos , hospitaes que olíereção todas as vanta-
gens. tanto no local como na polida, regi mein e tratamento para acura des-
ta lamentável moléstia. Dizemos , que se estabeleção hospitaes propriòs ,
porque be sabido que se tirão mais vantagens trataudo-se os alienados iso-
ladaniente , do ( jue no seio de suas íámilias.
INotemos os inconvenientes que se encontrão no segundo modo. Hum
carinho mal entendido da parte dos parentes em condescender
vontades , ou antes com seus caprichos , são motivos poderosos , » pie seop-
porm á sua cura: muitas vezes esta condescendência chega a tal ponto, que
obedecem cegament * a suas ordens: a consequência quedabi resulta, lie que
o doente, obtendo huma satisfação plena, e a cada instante repetida, de suas
vontades , adquire, por este exercício fconstante , buina força desmedida em
suas faculdades já muito energiens , c se forlilica ainda mais da idea deque
todos o obedecem : além disso, supponha-seque lie bum pai de família, e que
com suas
Quaudo escrevemos este artigo, a casa destinada para u* doudos no huspii.il da Misericór-
dia merecia , sem hyperbole, o noun* que llie demos ; mar , de entao para cá. conslruio-sc liiima
outra , cuja vantagem consiste simplesmente em scr ella ainda nova, n ão 1er tanta humidade e lia -
ver lio:n qnarto ou celta para cada insen-alo ; poi quanto, a mesma falta de ordem , regimen c po -licia , dc preceitos hygicuico» , dislracções •< occnpaçóos , conlinuao como cl‘aides: assim como o
uio, ou antes al > u *o do tronco, como meio de repress -o: todavia , sirva -nos ao menos isso »!«• espi -
1 an',as que para o futuro seja a sua sorte melhorada , eji-oujeemo- nos que, a pó» do melhoramento
dc caia, venha vindo lambem o do tudo o mais. I.cmhr.iroinos, ontrulaiito, quo. qulcsquer quesc-
í "» » « modificações bous que po«sa vir a 1er »quelle e «laholcciinenlo do loucos. jamais elle pudera
fin* , porquanto só u do local CIO que se aclu situado baila pa »
4 '/no «e (Icscípcrc de (lue|eu i acr ulil ao» doudo».
|> r'di*n > hr. Ot %rilH
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não so (pior obedecer a sous caprichos: como poderá cllesoflrcr a sangue
irio ser desobedecido por pessoas que lhe Iribulavão antcrioruieulc respei-
to ? Muitas vezes a causa da moléstia existe no seio «la iam ilia; ella lira a .sua
origem das dissensões e desgostos domésticos, c por isso, a presença «los pa-
rentes e amigos , estando em relação com as causas que a provacá rão , ir-
rilão o mal e entrelôem o delirio por mais tempo. Oalro inconveniente ain-
da se apresenta, e lie que muitas vezes os amigos e parentes do alienado, que
tinhão mais in(lue.iciu ou autorid «le sobre elle, procurad, por ineio «le argu -
mentos, convcncò- lo «lo seu delirio e dos seus erros; isso, que elles lazem na
em cada discussão nova , es-persuasào de ser-lbc ulil. só serve para excitar,
forros inlellectuaes incríveis para achar rasões com que motive
ducta e seus discursos , o q «ie a final acaba por <axaltar e confundir suas ideas,
tornando-se «leste modo a cura muito mais «lillicil. Final meute, os receios e
sua coii-
medo, que agitão cuuslanlemente as fam í lias em cuja casa existe hum alie-
nado; os desgostos que ellas soífrem , tendo os olhos constanteuiente em
liuui de seus membros aíleclado «lesta triste moléstia ; e em summa, os pre-
juisose grandes despesas cm que incorre quem lern « le tratar bum alienado
em casa , são outros tantos inconvenientes que se apresenláo ; no entanto
que são favoráveis ao isolamento. Vejamos as vantagens «leste.
Isolados «le tudo «[uanlo os cercava antrriormente , vendo novos
objectas, podem com mais facilidade concentrar -se em si mesmos , e
csquoeer-se «lo seu delirio com a acquiríção «I «: novas idéas. A vista
d » * seus companheiros na desdita póde ser- lhes muito proveitosa , por isso
« pie, nos momentos em que elles se acharem menos agitados, podem reflcc-
tir nas extravagancias dos seus compa nheiros , e d ’abi tirar meios provei-
tosos para curar-se « le seus erros. Sobre este ponto, alguns autores insis-
tem ainda contra oisolaineuto; «lizeui elles « pie, niiito pelo contrario, os
doudos sendo tratados em huma só casa , lie mui prejudicial , não só porque
« •lies têem de chocar-se c«mstanleuientc , como porque oserros e del í rios
d«- linns arraigào unis os d »s outros. o que se oppoe á sua cura . Mas
outros muitos, e outre « - lies Mr. Esquirol , a quem n ão se póde negar
TiltIitos conhecimentos e pratica na cura «lestas moléstias , diz que tem c«v
Ibid « » vantagem com este systema. Como o que se qu« *r são factos , e n ão
theorias, iuclinaimj-nos á opinião «Io excellente pratico que acabamos «le
citar. N » ta s»: qm* os alienados , em geral, ton '10 nveisão
amigos a qumn tinhão mais alfecto ,
tos parentes c
no entanto que os estranhos lhes são
agrad iveis, c I,«- esta m »is huma rnsão a favor «lo isolamento. Fin.il-
jii * nte, o desejo de vcrem-.se livres , a necessidade de
jrnai '
«'slarein eoni « » >» p.V
rent - se amigos, pela mesma rasAo de acharem-se privados délies , s .e
•— 31—
muitas vezes motivo* poderosos que os fnrçfio a esqitcccr-se «lösen «klirio,
oocupaiulo-se d '.qucllas Liras. Todavia, casos lia cm que o isolamento ( as-
sim como todas as causas as mais uteis ) púde ser damnoso aos alienado»;
não se deve, portanto, ser absoluto na pratica. A arte consiste em bem prever
as circunstancias que podem ou devem modificar os princí pios , qualquer
que seja a força que a experiência lhes dá
A construcção e direcção de huma casa de alienados indue muito para
o bom exilo do tratamento Hum tal estabelecimento deve ser feito fóra das
grandes povoações e cidades, em bum togar plano e elevado , e disposto de
modo que o ar possa renovar-se facilmente. Deve oflerccer separações dis-
tiuctas e sudicientes para que os doentes turbulentos e furiosos estejào
separados dos tranqiiillos: os que se aclião em tratamento , dos incurá veis;
os convalescentes , de todos os outros: e fmalmente, os epilépticos, ou os
que padecem de alguma outra moléstia accidental , que possa ser damnosa
aos outros, devetn ser separados délies cuidadosamenle. II ,* necessário con-
servar bum grande aceio e limpesa no estabelecimento, e por isst », além
destas divisões priucipaes, será ul.il 1er ( [ uartos dislinctos para os doentes
I não sentem suas necessidades. Deve-se também isolar os doentesque I
que, sendo tie costumes depravados, pnticão actos illieilos. Cada divisão
deve 1er hum pal**o planiatlo « 1 » * arvores , ou mesmo bum jardim para ser-
vir de recreio e dótiucção aos loucos. N ão se pense que nós estamos aqui
fazendo tleseripções romanescas. Todos os autores concordão co.n a necessi-
dade .losses meios de dislraeção para o bom successo «la cura lestes desa-
fortunados doentes, e parece ipie ninguém negará a sua utilidade. O meu
digno pratico, o Sr. !) •. Cardo/.o, tpiando estabeleceu nesta corte bum
hospital particular , lambem recebia doentes aíTeclados da loucura , e este
pratico I in lia bum jardim bem plantado que servia de recreio aos alienados,
«lo que eolliia vantagens. Ile para lastimar que o Sr. Dr. Cardpzo se visse
11a impossibdidade «le continuar a manter o seu estabelecimento , « jue al-
guns bens promet lia , talvez por não encontrar outros companheiros que
com «die « piizesseni encarregar-se de huma tão ardu.i tarefa , « jual lie a da
«lirecção «le bum hospital.
He nhsohilamenlc indispensá vel que bum regulamento sabiamente con-
binado sirva «le regra commuin nas casas «le doudos; <* o medico «leve ahi
ser investido «le hum po«Ier superior cm tudo o « pie respeita o serviço
p irlicular «los «loenle*. Huma vigilmeia activa sobre elles lie mui necessá-
ria: os «pio t éem inclinação ao suicídio não sc «levem perder «le vista hum
so momento , assim roino os turbulentos, e os « pu * se «Ião ao onanism «»:
conv ém usar com clics dos meios de repressão , c por isso devem ser cou-
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, e mesmo ser intUlidos nela camisola tio força, soflTrer algumas privações
oxidados e aineaçad >s de castigos, mas nunca com alguma ^specie de
de mú ) tratamento. lilies olháo sempre o director e os en-
plices da autoridade q
injuria , ou
ferineiros do estabelecimento como cum
bou a sua liberdade; e por isso serão sempre o objecto da sua preven ção ,
suspeitas e odio: lie preciso, por tanto, que se solfra de algum modo os
seus ataques e injurias; e, além disso, não se deve attribuir a maldade o
que só lie effeito da moléstia. Alguns enfermeiros lia t ão bárbaros e igno-
rantes , que não relevão a inenor lalta nesses entes infelizes ; poucos lia
que não digão, que os alienados gosão da m aior parle das sins (acuidades,
mesma moléstia. Tal lie , de
ue lhes rou-
que já tenhào lambem soll rido da
burna maneira geral , o modo por que se deve regular hum i casa de doudos:
lio impossível poder -se especificar e prevenir tudo: o rest,o está na sagaci-
dade do medico ; a elle toca obrar , segundo as circunstancias , de modo
a menos
que as cousas se fação com ordem e utilidade.
No tratamento moral , reduzem-se a très princí pios todas as modifi-
cações que convé m lazer apparecer no evrcicio da iutelligencia dos in-«
sensatos: i .°, não excitar as ideas ou paixões dos doentes nosentidi do
seu delirio; 2.®, não combater directamente suas idéase opiniões erróneas ,
pelo raciocí nio , contradicçáo , gracejo ou gril .iria; 3.®, procurar lixar sua
altenção sobre objectes estranhos ao delirio , e communiear a sen espirito
idéas e affectos novos por impressões diversas. Pelo primeiro principio
evitâo-se as causas que provocarão a loucura , e mesmo a lembrança de
objectos que est ão em relação com ellas: v. g. os alienados atacados de
monomania religiosa serão privados de seus livros de devoção; aquclles
cuja mania he dizerem que são deoses, refs , etc , não devem ser lison-
jeados em soas preocupações e illtisões: assim todos os mais casos. Pelo
segundo principio, evila-se argumentar com os alienados para os conduzir
ao bom senso , por quanto, tendo elles convicção de que não estão
as provas mais evidentes nada podem sobre seu espirito; e estas discussões
só servem de irritar mais o <
mil erro,
loente , foi tilicar seu delirio excitando o orgão
i* desconfiança e furor. Polo terceiro, procura-espirito por differentes meios , taes como o exercício e
trabalho, leituras , conversações , etc. He por isso que muito conv ém em-pregar os alienados em differentes officios
dizem que as com moções morass vivas <*
dos alienados. N ão duvidamos
affectado , e inspirar lhe mus
se distrahir seu
e occupações. Alguns autores
repentinas são úteis para a cura
que em hum ou outro caso este ni - io sejaproveitoso , mas, em g-ral , servirá antescitáo-se alguns factos que fazem excepçâo para nggravar o mal. Ta ml »cmprincipio« que acabamos doaos
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estabelecer: e assim alguns autores dizem que nm certo.i CflSos lie ronv« -
nicute o medico applaudir ns extravagancies do doente: v. g. se o delirio
consiste cm estar persuadido que tem hum animal no ventre , ad in in ist ra-
se lhe hum purgante , e põe-se com cautela huin bichoentre o excremento,
e isso muitas vezes basta para fazer cessar o delirio. Mr. Csquirol refere o
caso de huma menina alienada , que dizia tor hum bicho na cabeça : diz o
autor que concordara nesta idea com a doente , e lhe propuzera huma ope-
ração , á qual se submelteu: elle incisou levemente a pelle « lo craneo c
mostrou á doente hum insect« de que «le antemão se munira; e isso bastou
para a sua rasão se restabelecer. Como « píer que seja, os exemplos «leste
genero são exlremaiuente raros: de ordinário, os estratagemas postos em
pratica não produzem resultado algum feliz , ou seja porque os doentes
tilem bastante perspicácia para conhecer o engano, ou seja porque, vendo
elles que ha meios « le satisfazer aos seus caprichos, substituem a illusão «les-
tru ida por outra nova. Trinos estabeleci «lo os princípios em «pie o medico
sedev«* firmar parao tratamento moral dosalienul »s ; está na sua habilidade
usar delles, modificando-os conforme a indole, inclinações e naturesa do de-
lirio «lo doente. São necessá rias ao medico lembranças e subtilesas de t « xlos
os momentos ; lie preciso ganhar a confiança « I « * «loente , ouvir com paciên-
cia « * caridade suas queixas, e seus desarrasoados; «leve persuadil - o « le que se
interessa pelo seu estado: tudo isto he indispensável para poder colher fruc-
tos proveitosos de suas fadigas.
Huma parte importante «Io tratamento moral consiste em prevenir as re-
caliidas. ou seja durante a convalescência , ou seja depois da cura , quando
os «loentes são novatncnte restiluulos á socieda<le. ï? liés, logo « pie se curão ,
rec«)r« lão-se da posição em « jue se acharão . das causas « pie < >s privárào «la ra-
são , das inquietações e desgostos « pie causarão ás suas lá milias , da perd « «la
sua fortuna , etc. Além disso, a maior parte delles lornão-se muito suscepli-
veis e irritáveis. Que considerações rnoraes não convém empregar para os
distrahir das ideas tristes e alflictivas « jue os consomem , e cuja permanên-
cia pó«le «ícabar p« » r alienal-os «le novo! Mas, são casos estes parao que
não se póde estabelecer princípios certos e invariá veis: lie mister obrar
conforme as circunstancias peculiares que concorrem em cada alienado.
Os meios hygirnicos a «onpregar na cura « K s alienados são relativos ao re-
ííiinen , vestuário , cuidados da limpesa e aos exercicios.
Os alimentos devem ser
mento; dicta lie quasi sempre impraticável , e mesmo rnrameiitc ulil , p« > r-
a cólera c o furor que seguem liuun recusa dc alimentos , faz mai«
de fac’d digest ão <? distribuídos com discerni-
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mal tio quo n privação póde fazerbem , o por isso , olla só he prnlicavrl not
primeiros «lias «In moléstia. Alguns doeules rccusão comer por motivos que
suas ideas erróneas lhos suggerem ; em tal caso. conviun obrigalos a tomar
Muitos são devoradosalimentos, usando para est« fun de certas privações,
pela séile , he preciso satisfazer esta necessidade por bebidas apropriadas: os
alimentose bebidas excitantes, em geral , são-lhes nocivas; todavia, em alguns
casos de demência e melancolia , assim como na convalescença, cilas sao
indicadas.
As secreções e excreções devem ser favorecidas por lodos os meios
possíveis; lie mister , portanto, ter cuidado em conservar o desembaraço do
ventre; sabe-se que a constipação be hum symptom« mui frequente , e que
fatiga os doentes, se não entretem a moléstia
Os vestidos devem ser quentes , sobretudo nos melancólicos , nos quaes
tudo o que serve a restabelecer a transpiração lie util. Muitos crôem que lie
conveniente privar os alienados do calor, e que elles se achào bem em hu -
ma habitação fria ; mas, i -lo lie hum grande erro , a não se ter couta a casos
mui raros. A disposição em contrahir o escorbuto , prova quanta necessida-
de elles tOern de huma habitação sccca , e onde o ar transite livremenle.
Os exercícios do corpo devem ser lambem postos em pratica: elles n ão
só servem a distrahiro delí rio dos alienados, mas ainda a favorecei a trans-
piração. que tantas vozes concorre para sua cura. lie mister , portanto, que
sejão empregados em trabalhos proporcionados á sua posição.
Os cuidados da linipesa consistem particularmente:primeiro, em trazer
sempre lavadas as salas e quartos dos alienados iminundos, assim como as
enfi rmarias ; segundo
sujas pelos excrementos dos doentes ; terceiro, em os lavar e trazer vestidos
do modo mais compativel com o seu estado.
Alguns autores dizem que a musica póde produzir efieilos saudaveis so-
bre os alienados; mas , «lia deve ser
doente , por isso que , se póde servir de cura a alguns loucos, n ão b.; menos
certo que a outros aggrava o mal. Mr. Esquirol diz não 1er colhido vanta-gem com o seu emprego.
Os espectaculos term sido lambem preconisados para a cura desta moles*
t a : todavia , autores modernos têem-se declarado contra este meio. Mr. I\s-quirol diz não 1er tirado delle proveito algum ; ao -outra, io. afli ma que, le-vando alguns de seus convalescentes
grav .va. Q» meios de dislracçún 5ão, sem duvida , os mais cfficazc»
renovar os lençoes das camas , e as roupasem* t
empregada conforme as inclinações «lo
pu* a inolcsliaopera . notou M* ag-
it»«*
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jurar esta enfermidade ; mas , não se «leveconlar com o successo «los qne
exallàoa imaginarão e as paixões, pelo que os espectaculos, em geral , n ão po-
«leni convir aos alienados.
A mudança de clima lie muito proveitosa , principalqiente nas alienações
intermittentes , e naquellas cuja causa he moral ; por isso, as viagens são de
muita utilidade no tratamento das moléstias mcnlaes; cilas não só oflerecem
objectes de distraeção aos doentes , mas ainda, deixando elles de estar em
contacto com a causa que produzira a loucura , podem com mais facilidade
recobrar a rasào , muito pi incipalmenle fazendo a acquisiçào de idéas novas
com a presença de novos ohjeclos: além disso , se o mesmo clima lie a causa
da loucura , o indivíduo, mudando-se «lo lugar em que se aclri, ha probali-
dade de que possa curar-se: esta verdade he tão confirmada pela experiên-
cia, que Mr. lisquirol diz , «pie no hospital «la Salpôttière , curavão-se mais
alienados vindos das proví ncias e «le paizes estrangeiros , do que os que já
hahitavão em Paris antes «le alienar.
A parte «la therapeutica , que tem por objecto a administração de remé-
dios propriamente ditos , ou o tratamento chamado physico ou medico , não
se basea sempre sobre princípios hem lixos: muitas vezes, as indicações a
preencher são diilicci» <h* conhecer-se, e pouco ou nada determinadas ; a
naturesa mesmo da moléstia está mui longe de ser sempre apreciada: por
isso , para firmar a base de huma lherapeutica segura no tratamento «la alie-
nação mental , seria preciso conhecer todas as causas geraes ou individnaes
desta moléstia , e outras muitas circunstancia« que podem influir para que
ella tome hum caracter particular. Convém distinguir o foco donde partem
todas as desorth- iis , determinar se lie o physico «pie reage sobre o moral , ou
se este sobre aquelle. IIninas vezes a loucura lie idiopatica , outras sympto-
matica , outras lie o resultado da snppressão de hum corrimento qualquer ,
ou de sarnas , dartros, etc: ora, dadas todas estas diflerenças, claro lica que
se não pôde estabelecer hum modo de tratamento invariável para esta mo-
léstia : ao medico perlene • ir preenchendo as indicações que se forem apre-
sentando, segundo as diversas complicações.
O'inndo se tem combatido c superado as disposições geraes e os funestos
« (feitos «le causas particulares , se a moléstia não se cura , ent ão se usará de
hum tratamento especial ; mesmo assim , lie preci- o variar continuameote
« piese tem de pôr em pratica. Alguns medicos ttVm aconselha «lo a
medicina eqmct.mte , sobretudo nos casos em « jue iudienção alguma se
•presí- iila: lialnvia , este melhodo nem sempre lie rasoavel , p« > <lo-sc muitas
/ s
Os llleios
fh.iridonnr o organismo hi suas proprias forças , conlaudo com huma
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marcha natural da mole.slia , e cm resultado 1er huma Icrmiiilç jo funest*.
oer cf ne hum access * «le mama. porSeguindo-se e>la pratica , pôde acoute
tie melancolia aguda , que cederia promptumciile a hum trata-
lmm < > >lado de ddncncia incurá vel. iVio dissi-exemplo , ouUltMilo active , dcgcneia eu»
îmilaiemos, entrelauto, que, no eslado actual da scienciu , o medico encon -
tra muitas vezes casos « l < * alienação sem indicações therapeulicas hem preci-
, que o levào , ou a nada fazer , ou a lançar mão ás apalpadellas de alguns
meios reputados como
mentos mais empregados no seu tratamento o fim apresentaremos hum
resumo « lo que « » Sr l / r. «!« • Simoni , medico da enfermaria «los alienados «Io
hospital da Misericórdia desta Corte , tem posto em pratica com mais cau-
sas
cspeciaes «l'esta moléstia. \ amos h.Ilar dos medica-
tagcii .
As sangrias tftem si «Io reprovadas por alguns medicos. Mr. Pinel as julga
prcjudiciaes no maior numero «le casos. Mr. Ksquirol . não se exprimindo
do mesmo modo sobre « »s perigos «las sangrias, não olha , todavia , este meio
como gfrnlmeutc ut il. Ksle medico tliz que vio a loucura augmentai- depois
de i-*gras ahundantes , e « I «- huma . duas . ou mais sangrias. Entretanto , esteautor não proscreve o emprego < l « *-lo meio , julga-o mesmo iudhpeusavel
lios alienados p|, timricos, e ameaçados « lo congestões cerebraes, o quan«lo
ha suppre.ssão d « * alguma evacuação sangu í nea hahilml , etc. \ccredilarnOS
que as emissões sanguí neas l èem sido proscri pias com muita severidade ; este
meio lie utjl «* inosmo necessá rio no.s doentes fortes c pleLoricos ; « piando a
mole.-lia lie recente, e cm casos «le suppressõcs sangu í neas , de congestões,
etc. : todavia , para evitar os inconvenientes que st lhe nolão , mister lie
ter em vista certas consider-a « ões: primeira , nos casos /le excitação « • con-
gestão cerebral , as emissões sangu í neas «levem se comhinar com appliciçocs
refrigerantes sohre a cabeça e com a noção d«.* agentes revulsives ; segunda ,
devem-se preferir as sangrias locaes ás geraes , não só a sua ac«;ão lie m iis di-
rect «!, mus, ainda não produzem peril is sanguíneas in ú teis ; ternura , as
sangrias locaes , feitas com prudência , ollerecem
pelidas por muitas vezes sein inconvenientes , mesmo uo> imiividuos fracos.
uilagcm de puder ser re-I v
A agua tem sido empregada de todos os modos , já em haulms lé pidos,
frio- e setnihauiios , já em
res. Os banhos IVios ou
vnt > r n muito ealor. 0*. « Ie
pedeluvios , « ui einbrocaçõ« s , hehid.is « * civile-
apenas tépidos , suo uleis nosnlien ulos furies , e —« • « pie
surpre>n e iinniersão. I 10 precouis d »- p« *|os an-t gos , liojc estão proscriptos; se o acns, » os tmn leito curar hum
' < r..l podem ser de funestas cous « picucias: , »s t « *, ,idos são os
ncíilo se euiprcgão
I * I « miro ,
que mais




•evul-ivus. K í emhroeaçõe«, Ião gabadas por alguns nulon s , nein por isso olferroem -empre o» boas resultados quo se inculoûo «lo sou uso. Corno re
ingérantes, poderião ser ateis, se fosse possivel durar saa acçáo por muito
t.- mpo , isto he , se hum desenvolvimento considerável de calor aio subsli-
taisNe logo os cQeitosdo frio: debaixo desie poalo de vista , as applicaçõcs
frias prolongadas sobre a cabeça sâo muito mais vantajosas. Todavia
meio moral, as embrocaçõos sàoproveitosas para reprimir os doentes, obri-
gai - « > ao trabalho e exercício, ou, einlim, para excitar commoçõesr.m geral, os alienados séde, lie mister n ão os privar dos meios
tie a saci a*. Alguns autores aoonselbão o uso « la agua pura bebida abundant
temente para combater a inclinação ao suicidio; parece-nos que este meio
só não poderia bastar para curar esta tão damnosa inclinação. Os clyslercs
simples ou compostos são úteis nesta moléstia , tão frequenleincnte accom-
panbada de constipação.
Os évacuantes, tão fallados desdeos tempos mais remotos para o tratamen-
to da loucura , nem sempre são uleis. Os autores modernos aconselhão os
vomitivos ; elles convém em algumas melancolias com estupor, e aos indiví-
duos cuja sensibilidade se acha imholada e que parecem atacados de ato-
nia: mas , deve-se evitar o seu uso quando ha plethora cerebral. Os purgati -
vos são aconselhados no maior numero «le casos por todos os medicos; a sua
escolha , porém , nã o lie indifferente: d « vc-se preferir humas vezes os drás-
ticos , outras os verm ífugos , e outras os ecopotricos: em summa , o seu em-
prego deve ser mo ilicado conforme as condições individuaes. Os mais
commummeule empregados sào, o clléboro, a gomma g ita , a bryonia , o
a oés. o murialo de mercú rio, o lartrato antimouiado de potassa e as aguas
miueraes purgativas: está na perícia « lo medico lançar inio «lelles segundo
as circunstancias. K n algumas occasiões, os purgativos offer.*cem seus iucon-
venienles ; elles podem causar irritações o suspender a aclividade da pelle:
previncm-sc estes accidentes alternando-os com os tunicos e banhos tépidos.
A canfora , degitalis, quina , o musgo, ferro , antimonio c o mercúrio
lê*ui sido propostos como especifico, para combater a loucura, listes medi-
camentos -.10 uleis , mas s- iii utilidade lie individual ; os seus cffeitos|\odem
vr beuefieos , q «iaiid« > seja indicado oseu emprego; mas, applieal-os a lodos
01 alienados , scii.i prejudicial.
O opin tem siil ' » uroo-elb ido enmo bum remédio heroico por alguns au-
lorp« d > * crmlilo ; lod ivia . Vir. Hscpiirol assegura que os inríoliros são mai*
ui ri*, it I o il o principaliiiente se lia plethora sanguí nea.
t'Ojo para a cabeça. Sc o opio administra sc aos alienado- para obstar .1 in-
, como
moraes.
«? con-no« VO« que
JO-
ha D u niai dt moloti i , « • Pin resultad i t r hum i termini^ < * flOMlblimn ace* *’" • tie mania ,|» «*I- NI .I pratica , p«i «le aconUver <]ueSeguiuuo-se
exemplo , ou « le melancolia tiguda , tjne cederia prouipluniciitc a Imin trata-
mento net ivo , tlegeueia ein Imin e.slado de demencia incurá vel. ÍNão «lissi-
mul nemo', enlretanlo, quo, no eslado actual ila seiend 1, 0 medico encon -
tra umitus vezes ca-ios < h* alienação sein imlioaeöe.s therapeutic«» hem preci-
sa « . que o levào , ou a nada lazer . ou a lançar m ã o ás apulpadellas de alguns
meios reputados como O'-peciaes desta moleslia. \ amos Jallar dos metlica-
menlos mais eu.pregatlos no seu Iralatuenio , e no (im apivsentareinos hum
resumo do que o Sr l' r. de Simoni , meilico da enfermaria d >s alienados do
hospital da Misericórdia desta Corte , leni posto cm pratica com mais van-
tagen .
As sanarias tôern siilo reprovadas por alguns medicos. Mr. Pinel as Julga
prejwdiei les no maior numero de casos. Mr. Esqoirol , não se exprimindo
do mesmo modo sobre os perigos « las sangrias, não olha , todavia , esle meio
como geralmeiite ui il . Este medico diz que vio a loucura augmentai* depois
de regras ahnmlanles , e « le huma , duas , ou mais sangrias. Entretanto , este
autor não proscreve o emprego de.-le meio , julga -o mesmo indispensá vel
nos alienados j > 1. lhoricos, e ameaçados « lo congestões cerohraes. e quando
ha supprc-são de alguma evacuação sanguinea habitual , etc. Vccrcditamos
que as emissões sanguí neas t èem sitio proscriptascoin muita severidade ; este
meio he ut.il « mesmo necessário nos tloentes fortes e pleloricos ; quando a
moleslia h « - recente, o em casos de suppressões sanguineas , «!« • congestões,
etc.: todavia , para evitar os inconvenientes que se lho nolão , mister lie
ter em vista certas coii'blm n « òes : primeira , nos casos de excitação
gestão cerelirai , as emissões sanguineas « levem se comhinnr com «pplicuçoes
refrigerantes sohre a cabeça e com a
devem-se preferir as sangrias Iocacs ús geraes , não só a sua aceão lie m > is di-
rect a , mas, ainda não produzem perdis sanguineas in ú teis ; terceira , as
sangrias locars , feitas com prudência. ollcrecem « vantagem de p > d
p« li « las por muitas vezes sem incoiiveiiiciiles , mesmo no.» imiivhluos fracos.
e con-
ac.çã «» de agentes revuUivos ; segunda ,
cr ser re-
A agua tem sido empregada <!< • lodos os mo«los. Já em haulu .s t épidos ,
frio.', e seinihanJios , já em pedeluvios ,
res. Os banhos frios « MI
smitmn muito calor. Os « I « *
in cmhrocaçocst hehidas e clyste-
apeuas t «‘pi los , são nieis nos alien ul « »> hirtes. « • que
surpresa « • niiinersão. l io precnnh «1 »' p« *lo» .m-hoje estão proscriplos ; Mí <• acaso os tem feito curar liuill
• ui • erJ podein ser de ÍIIIICSIíIH cons « pimici.is ; « »s lepj. l ou outro ,is sao os qnc mais
neiitc sc empreg io , assiui como os seuiiUuhos, o quae» ol M
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I-CVUIMVOJ. \ < emhrocaçõe«, (Ao gubadaspor alguns natures, nnnpor i»so of -
ferecem -etnpre os bons resultados quo su inctilcào do sen uso. Como rc-
higerautes, podcriao sei* uteis, so fosse possivel durai*
tempo, istolie , so bum desenvolvimento considerável de calor não substi-
tui — e logo os eUritosdo frio: debaixo «leste ponto de vista , ns applicaçõesbias prolongadas sobre a cabeça são muito mais vantajosas. Todavia , como
meio moral, as ombrocaçõos sào proveitosas para reprimir os doentes, obri-
gai-» .- a« » trabalho e exercicio, ou, cinlim , para excitar commoçõeslim geral, os alienados t ôem muita séde, lie mister não os privar dos meios
de a saciar. Alguns autores aconselhão o uso da agua pura bebida abutnlun-
temenlc para combater a inclinação ao suicidio; parece-nos que este ineio
só não poderia bastar para curar esta tão damuosa inclinação. Os clystercs
simples ou compostos são uteis nesta moléstia , tão frequentemente accom-
panhada de constipação.
Os évacuantes, tão falbulos desde os tempos mais remotos para o tratamen-
to da loucura , nem sempre são uteis. Os autores modernos aconselhão os
vomilivos ; elles convém em algumas melancolias com estupor, e aos indiví-
duos cuja sensibilidade se aclia imhotada e « pie parecem atacados de ato-
nia: mas . deve-se evitar o seu uso »piando ha plethora cerebral. Os purgati -
vos são aconselhados no maior numero de casos por todos os medicos; a sua
escolha , porém , nã o lie iudillércnle: deve-se preferir humas vezes os drás-
ticos , outras os vennilugos , e outras os ecopotricos: ein summa , o seu em-
prego deve ser mo üicado conforme as condições individuaes. Os mais
eommuminente empregados sào , o clléboro, a gomma g î ta , a bryonia , o
aloés, o muriatode merc ú rio , o lartrato nntimoniado de potassa e as aguas
mineraes purgativas: está na pericia « lo mc< liço lançar ini« > « I dles segundo
as circunstancias. E n algumas occasiõcs, os purgativos olíerocem seus iucon-
veiiienlcs ; elles podem causar irritações e suspender aactividade da pelle:
previnem-se estes accidentes allernando-os com os tonicos e banhos tépidos.
A canfura , degitalis, quina , o musgo, ferro, anlimonio e o mercúrio
lê«* ui sido propostos como especilieos para combater a loucura. Estes medi-
camenlos -ao uteis, mas sua utilidade lie individual ; os seus elleitos podem
ser beuelicos. quambi seja indicado o seu emprego ; mas, applical-os a lodos
os alienados , seria prejudicial.
0 «pio tem R'UI'I uc«> n
t í» r« s de credito ; todivia , Mr. Ivupiirol assegura que os inrjolicossão mais
ooc tin « pie uteis , muito principaliiicnlo se ha plethora sanguin«»«
KCMão pai .« a cabeça. Sc o opio administra se aos ulienados para obstar á in-
aeção por rnuitosua
moraes.
-elliado como bum remédio heroico por alguns nu-
. t f C « > l l-
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ia' nue elles soflïem , cm lal enso lie niais prudente empregar o régi-1 - algum , do < pi < - i naê
prejudicial aos
summ
, iraballio e exercicos « juc* n5o acarrelão perigo
de hum medicamento que a pratica (liaria coulmna
men seruso
alienados.
Os sedenhos, iuoxas , cautério actual , visicatoriôs , ventosas e fricções
uso deve estar em relação com as cir-irritantes, tèemsido empregados:
cunstancias individuaes. 0 visicatorio , ventosas e as applicarões irritantes ,
são proveitosas quando ha hum métastase ; na loucura, em consequência dc
demcncia quando não ha complicação de paralysia ou convul-
, e ou-
o seu
partos ; e na
sões. Tem-se proposto involver a cabeça de emplastros epispasticos
tras composições irritantes: deve-se convir que estes meios não são sempre
proveitosos , pois que augmentào o erectisnio , atorinentão os doentes , ir-
ritão-os , c os fazem persuadir que isso se pratica por supplicio. Cointudo ,
quando outros tenhão falhado, e este seja indicado , he mister usar delle ,
porque he em beneficio do doente , apesar delle crer o contrario:
nias chronicas , v. g., em alguns casos de demência , nos quaes se prescre-
ve huma medicação activa e perturbadora , elles podem ser uteis. O logo e
os moxas léem sido lambem applicados com proveito , conforme assegurão
alguns prá ticos , no verlice da cabeça , no occiput e na nuca , em casos de
mania: Mr. lüsquirol diz não 1er obtido effeitos saudaveis do seu emprego:
pensamos que elle pódc ser proveitoso na demcncia chronica , quando he
complicada com a paralysia , mas que ainda ião está muito a liautada.
nas ma-
Muitos práticos , entre elles Gmclin. c Perfect dizein ter curado a lou-
cura pela electricidade , outros têom experimentado o galvanismo e magne-
tismo , e dizem ter tirado vantagem Mr. Rsquirol assegura que tentara es-
ses meios sem proveito. Pensamos que os choques clectricos em alguns casos
podem ser uteis , principahnente nos indivíduos nimiamente nervosos , nos
hysterieos , etc.
Para terminarmos o que temos a dizer sobre o tratamento physico da
aliena ao ineiit.il , resta-nos notar que algumas indicações curativas podem
ser deduzidas de huma maneira mais precisas da causa da moléstia ,
toresa , mirr.hr, o complicações. Muitas vezes , segundo dissemos , a loucu-ra se desenvolve Icnlamente: nãr, ha duvida que se o medico fosse chamado
a tempo e conhecesse a cansa c nuturesa do mal , obteria bum pleno succès-so , ou subtralmido o doente a acção da causa , ou combatendo
accidentes. A imsomnia. dores de cabaça, certa» mudanças
horn indivíduo , ele. , devem ordinariamente




>a*cr desconfiar alguma malui-sc cessar as causas , usando- st
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de meio* «1«* di.straccão, «lo banhos tépidos, dos derivativo» so ctuial iuteMi»
nal « n i p o l i e , so «*mpi'egas*em-se as emissões sanguiueas , serião «/stes IULMOW
preventivos suHicmnles para obstar a Consequências mais graves. O corri-
mentos «* exanthemas supprimidos «levem ver restabelecidos , ou , pelo menos,
substituidos por outros. Hum estado « h* plethora geral se apre.seu11 un m u i -
tos alienados, ou no começo ou no curso « la moléstia ; sabmn-s« * « piaes são OS
syoï plomas « pie caractérisait hum tal est.ulo , e os meios que se llie oppoem
são cofdiecidos: se não lança-se mão «las emissões sanguiueas « > outros «lebi-
litîintes, os doentes podem suceumbir a huma congestão. Outro estado op-
posto ao procedente , isto lie , h u m a especie de ane'mia nota-*«; em alguns
doentes , ou portpie tinlião sido sangrados deuiasiadunenle , ou porque este
accidente existe em' alguns infelizes que lornão-se alienados depois de ter
caliido na mais profunda miséria , ou . em s u m m a , porque elles se ohslinão
a não tomar alimentos de naturesa alguma: neste caso , hum regimen tonico
sem ser muito excitante, o ar «lo campo , os exercícios moderados reanima -
ráò pouco a pouco suas forças, e podem reslituil-os á rasão. Em muitos casos
existe hum estado agudo « le irritação no cereliro: o tratamento deve então
constar de deplecçõcs sanguiueas, banhos tépidos , applicaç<)«\s frias sobre a
cabeça , refrigerantes , pe«leluvios sinapisados, o bebidas laxativas , se o ca-
nal intestinal se acha em bom estado.
Ha alienados cujas funeções nutritivas estão em perfeito estado, a cir-
culação e o calor se achào no estado norm d ; em summa . não soffrem cousa
algmna: « hdirão , e eis todo o seu mal apparente! Qual lie nestes doentes a
naturesa da allecção cerebral , e « jue indicações se terna preencher ?! INes-
te caso , convém seguir a mediei.«a espectante , o m?«lic« > d« *ve esperar tudo
«lo tempo , « pie lie o verdadeiro modificador «las cousas ; empregar sobre o
alienado cominoções moraes, porque só estas lie «pie directumente podem
modificar o mesmo moral a íTectado.
0 Sr. Dr. de Siinoni communicnu-nos, que as circunstancias do local da
casa dos doudos no hospital da Misericórdia desta Còrtc , não oflerecem os
commodos necessários, antes são as mais contrarias ao tratamento, «[tier
moral , quer physico ; todavia «pie ellas são menos adversas a este do que
a aquelle , que quasi de nenhum inoilo póde applicar-se.
0 tratamento physico geralmente empregado pelo Sr. Dr. de Simoni. lie
o antiphlogistico directo e indirect « ». Consiste este ms sangrias geraes «lo pc
< do braço; locaes do anus, perineo, epigaslrio, nuca e apophyse* mnstoideas,
I,f >r bixas on ventosas , associadas no uso repetido e prolongado do laxati-
fs eccoproticos, c as vezes catharúcos; revulsivos, epispaslicos ás extreme-
i
I.- /|Ü-
ti.ul.'s inferiores c á nuca. Mui poucos são os casos em que emprega
cáusticos, a não ser no estado chronico. liste tratamento só pratica no prin-
cipio < l.i moléstia, em quanto apresenta signaes de agmlosa c estado plilogis-
tico notável: apenas o enfermo offèrece melhoras consideráveis na gravidade
dos syinptomas , o Sr. Dr. de Simoni diz que usa de hum methodo cspec
tante , tendo conhecido pela experiencia que o tempo lie o melhor modifi-
cador das vesanias , e que elle por si só cura muitas sem auxilio da therapeu-
tica. Quando o del írio se exacerba pelo tratamento antipldogistico , não iu-
si'te nelle: em muitos casos usa das embrocações de agua hiae dos banhos
do mar com successo. A belladonna, o meimendro, elléboro , e todos os ou-
tros remedies pharniaceuticos gabados como específicos para esta moléstia ,
nenhum efleito feliz têem lhe dado. 0 mesmo Sr. disse-nos que raras vezes
lhes apparece e fdia quando estilo em furor , e principal«)ente estando elles
com illusões, e em estado de o não conhecer. A camisola de força , prisões
cm quarto fechado , a do pé no tronco para os que as duas primeiras não
podem conter . algumas vezes a diminuição da comida são os meios repressi-
vos de que púde fazer uso. Quanto ao moral, o Sr. de Simoni diz que pro-
cura conversar com elles, interrompel-os com perguntas destacadas e alheas
do objecto do seu delirio: quando elles se queixão do estado de violência em
que se achão , procura sempre fazer-lhes crer que pratica isto obrigado
por huma autoridade superior , com a qual luta para beueûcial-os e fazer-
lhes as vontades. Elle nos disse que com este methodo , apesar de mesqui-
nho e forçosamente imperfeito , muitos se têem curado.
As recahidas são frequentes pela repetição das causas determinantes,
principalmente nos que usào de bebidas alcoólicas , os quaes , se não aca-
bão hvdropicos, morrem epilépticos ou apoplccticos.
.\ão podemos concordar com o meio de repressão adoptado pelo Sr.
Dr. de Simoni em fazer metter os doudos no
isso a
tronco: além de importar
exasperal-os mais , tem ainda o inconveniente de fazel-os perder o
estimulo: nem se diga que elles não estão cm estado de poder avaliar os
actos de degradação que com elles se pratica , porque, apesar do desarran-jo de suas faculdades intcllectuars , elles têem a consciência de si c do
que os cerca. Sabemos que lie talvez a lei da necessidade que leva o
Sr. Dr. de Simoni a u*ar de semelhante meio , por isso que o estabeleci-
mento não ollerece proporções algumas para pôr em pratica outros mais
dóceis e racionaes: lorào estas considerações que nos levarão a fazer algu-,mas reflexões a este respeito ein outro lugar. Esperemos que o tempodepare huma melhor sorte aos doudos uo uosso pai*!
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fnno«, rnlim , lorado o termu da no«a tarefa ; n3o diin’mularemas
qu »iii < > iu »l a deMMnpciiháino* , altnnleiuio á inanfficieucia «le nossoa CO-
ub*** in »«-i» u^ r cap»ci«lade; mu«, ao menu«, aalUfizemo» a « > « jue aiuceratneo-
Ir almrja » » m« w , isio lie , lembrar a materia e Mia utilidade, para wr un Ihur




A'l extremos morbos, extrema remédia exquisite optima.
Jph. 6.° Sect , l ."
I I .
C ú m morbus in vigore i'ucrit , luncvel teiuiis.simo victu uli ncccssc est -
Sect , l .* Jph. 8.®
i l l .
Lassitudines sponte oborlæ molbos dcnunciant. Sect. ?.* Jph.5.“
IV.
Si moins et tristitia multo tempore persévérant , melancdolicmn Iioc ip-
Sect. 6.* /Jph.0 a5.sum.
V.
Deliria cum listi , rjuidem accidentia securiora: cun » studio veró peri-
culosoria. Sect. 6- * Jph.0 55.
VI.
Ab insania dysenleria , aut hydrops , aut exstasis, bonum.
Jph. .5*
Sect.
Esta These está conforme aos Estatutos.
Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1807,
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